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cerca de 1500 pessoas
Cerca de 1.500 pes­

soas, em sua maioria 
alunos das escolas es­
taduais e municipais, 
se concentraram na 
praça Comendador 
José Zíllo para a so­
lenidade cívica do Dia 
da Pátria, anteontem 
pela manhã. Estiveram 
presentes na Concha 
Acústica diversas au 
toridades políticas, 
militares e educacio­
nais, que acompanha­

ram o hasteamento da 
bandeira e o Hino Na­
cional, na abertura do 
programa cívico. De­
pois. oito escolares le­
ram redações selecio­
nadas em certames 
desenvolvidos nas es­
colas sobre o tema In­
dependência do Bra 
sil, relacionado com a 
educação, a participa­
ção na comunidade e 
a cidadania.

O prefeito Adímíl- 
son Bernardes e a co 
ordenadora municipal 
da Educação, Neusa 
Carone, também dis 
cursaram. A solenida­
de, que terminou por 
volta das 9h30 contou 
com a participação do 
comandante da 5 a 
Companhia da Polícia 
Militar, capitão Fanti- 
nl, do tenente Alan 
Terra: o vice prefeito 
José Rubens, o presi­

dente da Câmara José 
Antonio Marizi e o de­
legado de ensino Jair 
Sanches Vieira.

As escolas Rubens 
Pietraróia e Virgílio 
Capoani realizaram 
comemorações om su­
as próprias unidades 
no mesmo horário e 
por isso seus alunos 
não estiveram no e- 
vento da praça cen­
tral.

Alunos das escolas de 1.o 
grau serão recadastrados

Pelo menos cinco 
boletins de ocorrência 
de queimadas de ori­
gem desconhecida ha- 
viam sido elaborados 
pela Policia Militar, a- 
té ontem, em cumpri­
mento à determinação 
do Judiciário que 
proibe essa prática na 
Comarca, a partir do 
dia 1.0 de setembro.

A PM não tem ins­
truções para atuar na 
fiscalização, que de­
ve ser feita por órgãos 
oficiais de proteção 
ambiental com apoio 
da polícia técnica, se­
gundo informam fon­

tes policiais.
Embora as usinas 

e companhias agríco­
las do Grupo Zillo Lo- 
renzetti, as destilarias 
de álcool e aguarden­
te, aleguem que não 
estão estruturados pa­
ra abolirem a queima 
da palha da cana 
antes da colheita, não 
há, por enquanto, notí­
cia sobre o ajuizamen- 
to de recurso no Tri­
bunal de Justiça do 
Estado, para derrubar 
a liminar da primeira 
instância.

O recurso das usi­
nas deve ser do mes­

mo tipo do que proten- 
dem as desolarias, 
que pedem que o juiz 
reconsidere o despa­
cho que impede a 
queima da cana. Além 
disso, conforme reve­
lou o advogado das 
destilarias, Vicente 
Bento de Oliveira, ha­
verá a contestação no 
prazo que encerra em 
uma semana. Só em 
caso de indeferimento 
desse recurso, o advo­
gado pensava em pro­
por ação de agravo de 
instrumento, para que 
o Tribunal modifique a 
decisão do juiz local.

Sindicato iiderou protesto contra timinar

Segunda-feira, 11 
de setembro, será re­
alizado o cadastra 
mento escolar em to­
da a rede de ensino 
do Estado, incluindo 
as escolas municipais

e particulares. Com 
esse procedimento, a 
Secretaria da Educa­
ção quer planejar as 
ações a serem execu­
tadas para melhorar o 
nível do ensino e a

Jogo na Cecap define 
finaiista de amador

Amanhã às 10 ho­
ras, no distrital da Ce­
cap, será decidida a 
segunda vaga de fina­
lista do campeonato 
amador, entre E.C. Ma- 
medina e E.C. Biquí- 
nha. A vitória é o ob­
jetivo dos dois times, 
que empataram em 5 a 
5 no primeiro jogo se­
mifinal. Se empatarem 
novamente, terão de 
decidir na cobrança 
de pênaltis, o direito 
de enfrentar a A.D 
Nova Lençóis, que já 
obteve lugar na final, 
ao eliminar o Grêmio.

O Mamedina ficou 
sem chances de clas­
sificação no amador 
regional, depois de 
perder quinta-feira pa­

ra o Mocoembu no 
Bregão. No domingo, 
a representação de 
Lençóis havia empata­
do com o Leônico, de 
Bauru, sem abertura 
de contagem. O próxi­
mo jogo. contra o mes­
mo Leõnico, encerra 
a participação do Ma­
medina na fase regio­
nal do campeonato a- 
mador do Estado. As 
maiores chances de 
ficar com a vaga de 
campeão da chave 
são do Mocoembu. 
que tem 7 pontos e só 
precisa do empate no 
jogo contra o Leõnico. 
dia 24. Já o time de 
Bauru, com 3 pon­
tos, tem de vencer os 
dois jogos restantes.

partir do conhecimen­
to do número real de 
alunos que pleitearão 
vagas e onde suas 
matrículas deverão ser 
feitas.

Para o recadastra- 
mento, o estudante de 
1.0 e 2.0 grau deve 
comparecer à escola 
com a carteira de i- 
dentidade ou a certi­
dão de nascimento. 
Caso o aluno falte nes 
se dia, desde que não 
esteja sendo conside­
rado evadido poderá 
comprovar que fre­

quenta a escola até o 
dia 15, quando os di­
retores começam a en­
caminhar as fichas de 
cadastramento à De­
legacia de Ensino. O 
delegado Jair Sanches 
Vieira explicou que o 
cadastramento não po­
de ser feito pela lista 
de chamada porque 
existem alunos que fi­
zeram matrícula em 
mais de uma escola e 
são considerados de­
sistentes naquelas em
que não compareceu
para estudar.

O presidente do 
Sindicato dos Traba­
lhadores Rurais, Silvio 
Rodrigues, convocou 
cortadores de cana 
para protestar em 
frente ao Forum, se- 
gundafeira, contra a 
decisão judicial que 
interrompe as queima­
das na lavoura cana­
vieira. Na ocasião, ao 
lado de representan 
tes de empresas e for­
necedores, disse que 
a medida pode resul­
tar em demissões se 
as usinas tiverem de 
colocar máquinas pa­
ra o corte. Disse tam­
bém que os trabalha­
dores não aceitam cor­

tar cana na palha e 
têm essa exigência a- 
tendida formalmente 
no dissídio da catego­
ria.

Na opinião do lí­
der dos fornecedores. 
Hermlnio Jacon, o se­
tor canavieiro ainda 
não está preparado 
para colher a cana 
sem a queima da 
palha. O setor con­
corda em resolver o 
problema num prazo 
de oito a dez anos", 
disse. Uma opinião di­
ferente foi manifesta­
da pelos membros da 
Emalp, única entidade 
ambientalista da cida­

de: A gente é. primei­
ro. pela legalidade. Se 
tem lei proibindo, nos­
so ponto de vista é 
que se faça cumprir 
essa lei", afirmou Car­
los Alves Moreira.

Dez vereadores dis­
cursaram sobre o as­
sunto na Câmara, en­
fatizando a preocupa­
ção com os reflexos 
da interrupção da 
queimada como práti- 
ca de colheita. O presi­
dente da Casa, José 
Antonio Marizi, disse 
que a medida é pro­
blemática porque foi 
adotada em plena sa­
fra canavieira. Página 
5,

Câmara rejeita projeto
aitipictiação

Ipesar do movimento, 
estradas estão tranquilas

Até ontem à noite 
nenhum acidente gra­
ve havia sido registra­
do pela Polícia Rodo­
viária nos trajetos ro­
doviários de Lençóis e 
demais municípios a- 
tendidos pela base 0- 
peracional de Agudos, 
na "Operação Inde­
pendência". iniciada 
na úttima quarta-feira 
com encerramento 
previsto para as 12 
horas da próxima se­
gunda.

O movimento mai­
or de veículos ocorreu 
na noite de quarta-fei­
ra e durante todo o fe­
riado em alguns mo­
mentos ao dobro do 
fluxo registrado em

dias normais. Ontem à 
tarde, a base informou 
que circulavam 30% 
de veículos a mais do 
que a média.

A Operação Inde­
pendência concentra 
a fiscalização no con­
trole da velocidade, 
com o uso do radar, a- 
lém de prestar orien­
tação para a seguran­
ça dos viajantes, prín 
cipalmente aqueles 
que levam valores. O 
escoamento do tráfe­
go na região é tran­
quila. pois as estra 
das estão desimpedi­
das dando plenas con­
dições para uma via­
gem segura.

Por 9 votos a 8, o 
plenário da Câmara 
rejeitou requerimento 
do vereador Carlos 
Martins, que solicitava 
a retirada do projeto 
de lei de sua autoria, 
que dispõe sobre o 
disciplinamento da 
venda de tintas em 
"spray" como medida 
de combate à picha- 
ção. Martins protes­
tou contra a delibera­
ção, já que pretendia 
adiar a votação de um 
parecer da comissão 
de Justiça e Redação

que acompanha a con­
clusão do jurídico que 
considerou o projeto 
inconstitucional. Ele 
garante que o Cepam 
tem uma interpretação 
diferente da compe­
tência de legislar so­
bre o assunto e queria 
obter um parecer fa­
vorável no órgão.

Como sua solicita­
ção foi negada, o pa­
recer foi a votação e 
acabou aprovado, e o 
projeto automatica­
mente rejeitado.

CAL disputa liderança 
isolada com Guapira

O empate de 0 a 0 
contra o Aparecida, 
sábado passado, dei­
xou o C.A. Lençoense 
na mesma posição 
que vinha ocupando, 
como líder do hexa- 
gonal, embora dividin­
do a liderança com o 
Aparecida e o Guapi- 
ra. que venceu o Pe- 
napolense por 2 a 1. A

pretensão do alvi-ne- 
gro é chegar aos 7 
pontos no jogo de a- 
manhã, às 15 horas no 
Bregão, contra o Gua­
pira.

As duas equipes 
têm 4 pontos ganhos. 
O time local joga com­
pleto, porque os joga­
dores Ney, Branco, Le­

andro. Cannigia e Ti- 
nho já cumpriram sus­
pensão. A terceira ro­
dada tem dois jogos 
marcados para hoje: 
São Joaquim x Pena- 
polense e Paulistano x 
Aparecida. São Joa­
quim e Paulistano em­
pataram em 1 a 1 do­
mingo em São Roque.

Lucjus de Mello lança livro em Lençóis

Especialistas vão 
explicar o transtorno 
obsessivo-compulsivo

A psiquiatra Fátima 
Aparecida Pereira 
Sampaio usa a datini- 
ção de Judith L. Ra- 
poport, M.D., para ex­
plicar o que é o Trans­
torno Obsessivo- 
Compulsivo (T.O.C.): 
— "Uma doença es­
tranha e fascinante, 
de rituais e dúvidas
desenfreadas"; e. ain­
da. A doença psiqui­

átrica dos anos 80'.
O T.O.C. será ob­

jeto de palestras com 
especialistas de reno­
me, no próximo sába­
do durante o II Erccn- 
tro em Saúde Mental 
de Lençóis Paulista, 
promovido pela equi­
pe Multidisciplinar do 
Ambulatório de Saúde 
Mental e Hospital — 
Dia "Nicanor Pereira 
de Godoy'" Página 3.

o lançamento do . 
vro "Um Violino para 
os Gatos", do jornalis­
ta Lucius de Mello, 
Inclui Lençóis no ro­
teiro de eventos da 
S e m a n a  d a  
Imprensa. O repórter 
especial da Rede Glo­
bo Oeste Paulista a- 
presenta sua primeira 
publicação literária ao 
público lençoense no 
dia 14, na Casa daCuI- 
tura "Profa. Maria Bo- 
ve Coneglian".

Editado pela Mal- 
tese, 0 livro tem tira­
gem inicial de 3 mil e-
xemplares e apresen­
ta oito contos escritos 
entre 93 e 95. Pág. 3.



CRIANÇA ESPERANÇA.

As autoridades educacionais continu­
am se esforçando para manter vivo o 
sentimento de civismo, a devoção pa- 
trjotica que deve ser evidenciada espe 
cialmeoie nas ocasiões em que se co- 
rr.emora um grande feito histórico de 
nossa Nação, Estado ou Município. A- 
con*ece que o cidadão enquanto esco­
lar. nutre o interesse em cultivar símOo- 
los de sua t?rra, exaitar vultos, enalte­
cer conquistas de antepassados, até 
m-^smo por obrigação curricular. Quarto 
mais adulto, menos interessado, até que 
sai da escola e esquece a idéia do pa­
triotismo.

Wo dia da Independência, muitos fo­
ram os que valorizaram a data mais como 
porta de entrada de um fim-de-semana 
prolongado e sequer reservaram algum 
momento de meditação ou leitura sobre 
o acontecimento de 1622 protagonizado 
pc-lo Imperador D. Pedro I. às margens 
CO riacho Ipiranga, hoje. um marco da 
c dace de São Paulo.

Mas, enfim, a esperança da preser­
vação do civismo continua viva na men­
te da criançada que lotou a praça da 
Conche Acústica para o ato comemora­
tivo. Mais do que os discursos de autorida­
des. a concentração de brasileiros num 
momento desses é um exercício de es­
pontaneidade na formação de uma so­
ciedade coesa em seus ideais. Ainda 
que. de um modo geral, o que se vê nos 
jornais são as clássicas reclamações 
da falta de motivo para se comemorar a 
data. Viver num país independente é po 
der lutar sempre pela liberdade indivi­
dual de seus filhos.

Que as crianças brasileiras possam 
cada vez m is cultivar o civismo e, por 
sua simplicidade, contagiar os adultos 
com a emoção que sentem ao ouvir o 
Hmo Nacional enquanto tremula a Ban­
deira do Brasil!

DECADÊNCIA

A minissérie ' Decadência ' tem uma 
trama que vai aos poucos radicalizan­
do a discussão entre adeptos das seitas 
evangélicas e aqueles que não compar­
tilham da mesma fé e por isso não acei­
tam lais doutrinas. Mas a briga maior, 
segundo transparece no noticiário re 
cenie, é entre o pastor Edir Macedo (lí­
der oa Igreja Universal e dono da TV Re- 
cord) e o presidente das organizações 
Globo, Roberto Marinho.

Se através de "Decadência". Mar>- 
nno pode estar tentando atingir o pastor, 
co.ntando a história de um ex-chofer que 
enriquece explorando a fé de pessoas 
simples, por outro lado. a TV Record de 
Macedo passa a explorar fatos negati­
vos que envolvem a Igreja Católica e. 
logicamente, o dono da Globo. Não seria 
"decadência" o nome apropriado da di- 
gladiação por diferenças ídeológicai;?
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Inadimplência compulsória
Quem não deve não 

teme. Esta suposição, 
mais do que nunca, faz 
sentido nos dias dc ho­
je. principaimente no 
Brasil do real. Há quem 
esteja pagando por uma 
inflação que não existe. 
Agora mesmo os órgãos 
oficiais acabam de divul­
gar que a inflação ds a- 
gosto é a mais baixa des 
últimos anos e. a despeí- 
to disso, não é o caso 
de se atribuir ao gover­
no o mérito de ter cea 
bado com o problema 
maior da nação, mesmo 
porque, inflação baixa 
não significa necessaria­
mente que as finanças 
vão bem para o cidadão.

O pretenso sanea­
mento financeiro da ad­
ministração pública não 
está se refletindo ra vi­
da da população brasi­
leira. haja vista a r.ces- 
são e o aumento do de­
semprego que afeto vá­
rios setores produt.vos, 
até mesmo aqueles cue,

antes eram tidos como 
os mais estáveis.

O governo transfor 
mou. desde o real, a ul- 
vida de subsistência num 
problema sem .solução 
para quem produz o ne­
cessita de financiamr'nto 
para gerir suas ativida­
des. Até setores que po­
deríam estar bem posi­
cionados no quad>o atu 
al da economia, na qua­
lidade de participes des 
sa fase de reconstrução 
do sistema econômico - 
financeiro, estão fican­
do inviáveis pelo que po­
deriamos chamar de ’ i- 
nadimpléncia compul­
sória'.

Digamos que os agri 
cultores. responsáveis 
pela sustentação do pia­
no de estabilidade de 
^eços e. consequente­
mente da moeda, estãe 
pagando o pato n&ssa 
história. Contra elas, pe­
sa ainda hoje, apesar 
das propaladas boas in 
tenções do presidente

Fernando Henrique Car­
doso e sua equipe, o ô 
nus do custeio de remu­
neração que representa o 
lucro da rede bancária a- 
tuante no crédito rural 
sob a liderança operacio­
nal do Banco do Brasil. 
Nesse caso, quem deve 
teme, e muito.

A Taxa ReferenciPl de 
Juros (TR), vem sendo u- 
tílizada erroneamente co­
mo indicador de corre­
ção monetária, como u 
leitor poderá observar de­
talhadamente num artigo 
publicado na página 4 — 
A TR e o Consumido:". 

A aplicação de referida 
taxa configura um abuso 
contra o consumidor, por 
tratar-se de um índice de 
variação incerta, já que é 
corrigido segundo o com­
portamento do mercado.

De acordo com a aná­
lise dos advogados Lute- 
ro Pereira e Wagner Bo- 
nelll, do Paraná, um re­
curso especial já come­
ça a produzir os efeitos

desejados pelo agricul­
tor inadimplente que luta 
pelo fim da TR no c^^édito 
rural. O Superior Tribunal 
de Justiça reconheceu 
em julgamento realizado 
este ano que o Código de 
Defesa do Consumidor se 
aplica na questão do Cré­
dito rural.

Se. por esse caminho, 
for possível fazer o gover­
no voltar atrás na sua in­
transigência em relação 
à divida rural, o Poder Ju­
diciário terá prestado u- 
ma colaboração não ape­
nas àqueles que recla­
mam da impossibilidade 
de saldar seus débitos de 
financiamentos. mas, 
principalmente, a toda a 
sociedade brasileira, pois. 
mais dia, menos dia. não 
haverá como sustentar 
preços de alimento^ e ou 
tros produtos do cultivo 
da terra. Al. então. a!ém 
da recessão e desempre 
go o Brasil estaria convi­
vendo com o aumen‘0 oe 
seus bolsôes de miséria.

Comércio de Madeiras São José
VIGAS, CAIBROS, RIPAS. TABUAS, PRANCHAS E OUTRAS 

MEDIDAS ESPECIAIS NAS QUALIDADES: PEROBA. 
CEDRILHO. ITAÚBA, ANGELIM E OUTRAS.

Macieiras brutas ou aparelhadas, batente, porta, rodapé, 
guarnição, forro de cadrHho e pinus, pregos, etc. 

AGORA TAMBÉM, MESAS, CADEIRAS, CAMAS TORNEADAS
EM MADEIRA MACIÇA.

VISITEMOS A RUA GINO AUGUSTO A. BOSI, 582, OU SE 
PREFERIR LIGUE 643416 E FAÇA SEU ORÇAMENTO SEM

COMPROMISSO.

DR. ABY ASSUMPÇAO
JUNIOR

CIRURGIA PLASTICA 
ESTÉTICA E REPARADORA

Consultas com hora marcada 
Rua Geraldo Pereira de Barros. 261 

— Fone: 64-3888 —

Panificadora Mario
LAZANHA — QUILO.................................................... R$ 5.90
FRANGO ASSADO CADA.......................  3,30
TORTA SALGADA — CADA.........................................  5,00

•  PIZZA PRONTA:
CALABREZA—TOMATE
MUSSARELA-* AZEITONA, C A D A .............................  5,50
MASSA — PIZZA — GRANDE. CADA: 1,20

PARA BREVE OUTRAS MASSAS

DISQUE ENCOMENDAS 630203
AVENIDA NOVE DE JULHO. 327.

Ceituriua Magazine
BRINQUEDOS — PRESENTES — 

CERAMiCA ARTESANAL. ETC. 
Rua Raul Gonçalves de Oliveira. 134 

— TELEFONE: 64-3845 —

f l O U B S E M  Piscinas

PISCINAS EM FIBERGLAS OU VINIL — BOMBAS DARKA E 
MARK — PRODUTOS PARA CONSERVAÇÃO E ACESSÓRIOS 

DE PISCINAS — MANUTENSAO MENSAL — SAUNAS
RUA PEDRO NATALIO LORENZETTI, 187 — TEL. (0142) 630220

Dr. Waldir Gomes
ADVOGADO —

Causas Cíveis, Comerciais, Trabalhistas, 
Previdenciárias e Criminais. 

Escritório; Rua XV de Novembro, 581 
1.0 Andar. Sala 14 (Edíf. Luiz Paccola). 

FONE: (0142) 63-2731 (novo telefone)

CBRIMBOS
FABRICAÇAO PRÓPRIA EM LENÇÓIS 

fl. João Capoani. 71 — N.H. Luiz Zlllo

DRA. DALMAR SANTARÉM j#
CIRURGIA DENTISTA

Convênios: Usina Barra Grande 
Lwart-Lwarcel e Zabet.

Rua Cel. Joaquim A. Martins, 851 
— FONE;  63- 0431  —



Encontro vai debater comportamento CDL snstenta um empate
obsessivo-compulsivo sem gois em Oparecida

Com o tomo "Obioiftôes 
•  Compuliòes" »eró roolizodo 
oo próximo ^b o d o  Hio 16, 
o "\t Enconiro om Saúd<9 Men. 
to r  de lençóó Pouiisra. cijm 
Qr9or>izoçôo do Equipe Mu)ii. 
disciplinar do AmbuloiOno de 
S o ó ^  Mento) e Hospitgl — 
Oio *^icorvor Pereiro de Go« 
d o / ' e potroclnio do Coorde- 
oodono de Soúde do Preleitu. 
ro Murucipol

O coofdenodor de sou de, 
Dr. José Rubens P n^roróio, 
prestdiró o oto de oberturo 
do encontro, òs 6 Soros, nos 
dependèncios do Còmoro Ml 
nicipol Em seguido. ^ Dro 
Fótimo Aparecido Pereiro 
Sompoto. psiquKStro respoosó* 
vel técnico do Ambi>lo*óno e 
Hospitol ^  D»o. forò o opre. 
sentoçõo dos assuntos o serem 
obo^dodos. bem como dos 
especiolistos que trotoroo de 
codo temo especifico "'Trons. 
torr>o obsessivo-compulsivo* 
Edíoiogio, Ouodro Clinico c 
Trotomento'' - -  Prof. Dro Al* 
bino Rodrigues Torres fPsi. 
quiotro “  Docente do Depor* 
tomenio de Neurologio e 
Psiquíotno do Foculdode de 
Medicina de Botucotu — U* 
nesp^. '*Transtorr>o Obsessivo 
— Compulsivo no Infôncio 
e Adoiescèndo" — Dro. EIzo 
M Guedes de Azevedo (PsL 
cólogo.Psiconalisto. em Bou* 
ruV "O  Comer Compulsivo e

outros tronstornos olimento* 
res — Bulimio e Ariorext^ 
Nervoso* — '*Dr Pojio Cosor 
M- dos Sontos (Psiquiotro do 
ÜSP de Ribeiròo Preto, Co. 
order>odor do AmbutotOr»c 
de Distúrbios do Conduto A li­
mentar e do Pesoii e * '0  Re* 
ber Compulsivo — Oipscmo. 
nio. Alcoolismo e outros trons. 
torrtos do espectro obsessivo, 
compulsivo*'.

O  OüE P TRANSTORNO 
OBSESSIVO COMPULSIVO
A psiquiotro Fótimo Apo* 

recido Pereiro Sompoio cito o 
deliniçòo de Judíth L Ropo. 
pon. M.D poro o oroblemo. 
"Umo doenço estronho Ics- 
cinonte, de rituots e dw idos 
desenfreo dos '; e. omdo, 'A  
doenço psiquiútrico dos onot 
SO*'- A responsOvei do HospI* 
toi Dio explico que os epg. 
dos que permitirom o observo- 
Cóo de urno boo resposto à 
teropia formocológíCO cies co. 
sos desse tipo de tronstorno. 
sò foram infdodos em 1972. 
com o descoberto de umo rto* 
vo drogo lOomipromino' En. 
tretonto, revelo O psiquiatra. 
"Os primeiros impressões clíni­
cos do Tronstorno Obsessivo. 
Compulsivo (T.O.C.l surgirom 
em torr>o de 1875'.

Segundo conclusões o 
respeito do orgonicidooe do 
T O  C.. ele é coraLrenzodc

pelo presenço de pensomen* 
tos obsessivos e/ou otos com* 
pulsivos intensos e rnoetitivos 
num ciclo interminóvel ' Nõo 
devemos confundklc com os 
nossos hábitos diório>. onde 
em voncs situo^óes ;e exige 
verificações conjtontos. en. 
quanto existe utilidado e po­
demos rnodlfícá.los quortdo 
quisermos'*, prossegue o Dm 
Fotima. A mer>os que um sm* 
tomo interfiro no vido oe umo 
pessoo. pre|udfcor>do seu 
componomer)to ou c^usondo 
ofiiçõo, nõo podemos dizer 
oue elo estejO d o e n i e s c l í -  
enlo.

A psicodinómico do T.C 
C- no infònoo seró explicodo 
no encontro do d o 16. pelo 
Dro. Elza M Guedes de Aze. 
vedo- Esso obordogom é mter 
ressonte, porque secundo o 
Dro Fátime. '*é comum detec. 
tormos no histõrio ds uni po 
denie, indícios de o do. 
enço posso ler iniciodo no in« 
fóncio, mas que i  fqmfbo nòo 
^crcebio, poU 0 crionço pre­
fere guardor seus síntomos em 
segredo, temendo ler humilho- 
do ou tomodo i.om.< louco".

Aindo de ocordn com os 
coiKlusões dos estudos |õ reo* 
lizodos, o podente obeesstvo. 
compulsivo tem rítuois ou pen* 
sarnentos que tobo nõo ter 
sentido, porém nõo consegue

ií

controlâ.kos e possa ho.os, to­
dos os dios, gostonoo tempo 
precioso com esse pensomento 
"Idéias sem sentido voltom ò 
cobeço repetidos vezes, Invo. 
luntóriomente. sem controle ** 
esso è o noturezQ tío i ohses'

Dro* Fõtrmo chomo o O- 
ter>çòo poro o ImportõnciO de 
que se tome conhecimento do 
quadro, poro 0 impressóo 
diagnóstico m oil precoce e o 
procuro de trotamento especi. 
olizodo — medicamentoso, 
comportomentol e psicoferõpí* 
CO. Elo odionto que o pre- 
ser>ço do Dro. Albino R Tor. 
res no 11 Er<ontro nm Soude 
Mentol contribuirá significoK. 
vomante poro esclorecer esso 
questóo, pois o polestronte é 
reconhecido outoridode no os* 
sunto. tendo portidpoòo neste 
orto do I Congresso Mundiol 
sobre T.O C , em Borcelono 

Após os polestros. dirigidas 
oos profissionais do õreo de 
soúde mentol, além de repre­
sentantes de entidodes e em. 
presos, ligados õ ossisténcio 
de Soúde e Recursos Humonos, 
pnncípolrT>enre, o er>con*ro do 
próximo sábado obrirá «spo* 
ço paro os debotes e os co­
mentários conclusivos do te. 
mótico opresentodo O  encer. 
ro mento estó previsto poro 
pouco depois dos 13 Horas

Mesmo desfokodo dos 
(ogodores Ney. Bronco, le a rr 
dro, Connigio e Tinho, o O  
Lençoense cortteguiu um exce. 
lente reeultodo. oo empofor 
sem oberturo de contogem 
com o Aparecido, sóbodo 
poisodc, no cidode de Apo- 
recido do Norte. Mais coute, 
loso. o time comondode pelo 
técnico Abroco foí poucos ve­
zes ó frente, e explorou so. 
mente os contro-otoque^

O Aparecido encontrou 
dificuldades poro ver<ef o bfo. 
queio de meto<ompo, moi 
quondo conseguiu chegar oo 
otoque reolizou fogodos ob. 
tetivos, prirKipol mente pO' 
mtermédio do jogador Ado* 
moto, que fez o suo estréio. 
A único chonce reol cr iodo 
pelo CAL surgiu r>o fino) do 
pnmeiro tempo, quondo o 
ponteiro Boixinho se Itvrou de 
trés morcodores e finolízou de 
frente poro O goleiro A itoir, 
tombém estreonte. que fez

umo defesa espetoculor
Deter mino do o orroncor o 

empate, rto segundo tempo, o 
CAL teve em seu meio^direi* 
to, Wolmir, umo dos principois 
peças de morcoçõo. O  eitre. 
onte proticomente anulou os 
homens que foziom o ligaçòo 
no zorto intermediórto do A* 
poreddo. Num contro^otoquo 
já r>o firto l do jogo, o time do 
coso quose mortou A torcido 
jò comemorovo o gol, mos o 
ioterol fvo oporeceu em cimo 
do linho poro interoeptor o 
bolo- A iguoldode em 0 o 0 
ocobou sendo um prêmio pe* 
Io determinação do CAL

Fkbo Técnteo:
CALi Morcalo, Juliorw, E. 

merson, Moaifé. e IvO; Adrio. 
rso, Felicio, ferrtondo Cesor n 
W olm ir, Baixinho e Moretto 
fNené^ Técnico Abroõo.

Aporecido Altou.
O is, Amorol, Veros e Sergi* 
nho; Guto, Poulo Sérgio e A . 
domoto; Eduardo. Oeêoldinho

iF io re r^ i e Régis. Técnico A 
rüdo Lucas.

ArbitrO: lu i l  Corlgs Muc 
a.

Auxiliores. Gerson Cor 
tez e Amilfon Silvo Androde

Conóo Amorelo: Ivo, W ol 
mir (CAL^ Cris (Aporeodo),

JUNIORES EMPATAM
EM CAPIVAM
A equipe tre irtodo pek 

técnico Felicio, que portiape 
do Campeonoto Pouloso de 
Juniores, no drvisõo BJI, em 
potou domingo em Copfvori 
em 0 0 0, contro o Copivodn. 
n a  Os garotos do CAL vol 
tom  o |Ogot arnonhó, ó i I2F 
45, no Bregóo, cortrro o Eitre 
Io de Porto Feliz, no prelimí 
nor de CAL x GuOpifO.

Esto semono, o drretorir 
onunciou 0 Grof-Set como em 
preso potrodnodoro do e 
quipe junior f>ô presente tem 
porodo O  Deponomento A 
modor seró comondodo pelr 
espoftisto Dé Mozzini.

LEC lidera campeonato paranaense
no infantil e juvenil

Lençóis na rota de lancaments de Um Violino... I f

o  jornalista Lucius 
de Mello, repórter es­
pecial da Rede G'obo 
Oeste Paulista, esco­
lheu Lençóis Paulista 
entre es primeiras ci­
dades em que realiza 
o lançamento de seu 
primeiro livro. Utn 
Violino para os Gatos". 
A ocasião, também, 
não poderia ser mais 
adequada, em plena 
Semana da Imprensa, 
dia 14. e num ambien­
te iguatmente favorá­
vel. a Casa da Cuitu 
ra local.

Referendado por 
autores do primeiro ti­
me da literatura brasi­
leira. o escritor estre­
ante descreve a natu­
reza humana misturan­
do incrivelmente a fan­
tasia com a realidade 
que tão bem conhece 
dada â sua vivência do 
ofício de produzir notí­
cia.

O livro contém oi­
to contos que come­
çam a ser escritos há

dois anos. sob a mflu 
éncia de contistas de 
raro talento, como o 
colombiano Gabriel 
Garcia Marquez. de 
quem o jornalista ó 
leitor assíduo. Mas a 
busca da melhor des­
crição da natureza hu­
mana tem outras fon 
!es nas bibliotecas fre­
quentadas por Lucius: 
obras do final do sé­
culo passado, do por 
tuguês José Sarama- 
go e do italiano Um- 
berto Eco. além do 
brasileiro Erico Veríssi­
mo. tém sido citadas 
por ele como referên­
cias, nas auto-avalia- 
ções que seu colegas 
de imprensa têm re­
produzido após cada 
entrevista sobre o li­
vro.

Os notáveis que re­
ferendam "Um Violino 
para os Gatos" são 
nada rr>enos. do que 
Raquel de Queiroz e 
Luiz Fernando Verís­
simo. Sejam bem-vin-

dos os moços, que 
brilham e vençam, e 
assumam o lugar dos 
cansados veteranos", 
prefaciou Raquel. Já 
Luiz Fernando Veríssi­
mo, herdeiro de Érico, 
um dos autores mais li­
dos por Lucius de Mel 
Io, disse: "Histórias 
qualquer um inventa. 
O que o Lucius faz é 
inventar climas. Den­
sos. estranhos, ínsti- 
tantes. O cara é bom .

Editado peta Malte 
se, com Ilustração de

Hélio de Almeida (o 
mesmo ilustrador de 
Chatô , o livro de Lu­

cius de Mello tem tira­
gem iniciai de 3 mil e- 
xemplares Um violi­
no " não é apenas 
0 título do livro, mas 
também do conto que 
encerra a obra. No ca­
so especifico, o instru­
mento é um símbolo 
para interpretar pai­
xões, numa mistura de 
romance policial com 
crônica suburbana ca­
rioca.

A ox^rnplo do componho 
reolizodo no primeiro tumz 
pelo equipe ínfonNl, o 
juvenil Ler>çò4i Ezporia C lu. 
be (LEO fechou e ito  etopo do 
compeonoto poronoense co* 
mo lidef ob idu to , com très 
v ltó rio i em trés fogoe realizo* 
doi* Domingo poaodo, goleou 
Ribeiròo O orp  por 4 o 1, com 
3 goU de Vol e um de Corlh 
nho». O  técnico Marinho co. 
mondou, poro este jogo. o áa 
guinte formoçóo; liroe l (Crh* 
flano), Rodrigo, Cebo (Pocco. 
la), Leondro, Helbert, Freitas, 
Vék), Cocòo, Corfinhos. Lelé 
iChíno) e Vol-

A equipe infontil foz ho* 
je o primeiro jogo do rehirno. 
depois de ter conseguido 
duos vttófkss em doh jogos o* 
té ogoro O  primeiro odverió ' 
do é o Tronsportodorc Vogo. 
lume (Jocorezinho) que inte«

gro o grupe E, r>o quol esióc 
0 LEC, e o Escolinho Secreio- 
no de Cornéiio Proeõpfo.

No cotegorio juvenil, o 
LEC foz porte do grupo D. 
funtomente com AM.S. de Ri. 
beiróo Cloro, Sontos de Arr 
dirá e Escolinho de Co^iélic 
Procõpío, que seró o odvenió* 
rio  no primeiro |ogo do le- 
gundo turno. As duos equipes 
que somorem mob pontas tm  
codo grupo possom poro 3 
iemrfir>ol*

As equipes mirim. lnfor>nl 
e juvenil do LEC ffzerom or\. 
teontem jogos omlitosos em A- 
medeono. com os representa, 
çóes símilofes do Rio Bror<a

MAMED1NA E BIQUfNHA 
DECIDEM A VAGA 
DE FINAUSTA 
E C  Momedino e EC 6F 

quinho decidem omonhõ 
10 horos, r>ò distrttol do C r

cop, o segundo vogo de fino 
lifto  do compeonoto omodo 
municipol deste orto A drspu 
to semifinal entre esjos equi 
pes estó empotodo, |ò qc 
no jogo de domingo retrosod 
houve empote de 5 o 5. A  v 
tátíQ de umo delos, omonhõ 
voleró o ciossificoçõo. de mc 
do direto, pod o  yonced 
Seró somodo tré i pontos m 
òob toges.

C o »  ho|0 empate, o dt 
Qsõo ocorrerá pelo 
de pefiúlidodes móx mos u  
gundo os crttéffoi e^obelec 
dos no regulomento do certc 
me* Assim, de quolquer fotme 
omonhó será conheado o ar 
versório do A.D. Novo »er 
çõb no Finol do compoor^it 
omodor {Troféu JoÕo Roberi 
Vogulo). A A.D, Novo Le* 
çóis eliminou o Gréir».^ VII 
Cruzeiro, no cobfonço de pf 
noítis*

B R D U L I I Q U E
A LOJA DAS COSTUREIRAS TEM

NOVIDADES
— Lembrancinhas nunca vistas
— Sordados em blusa de lã

E AINDA O ESSENCIAL
— Qualquer conserto ou reforma em 

qualquer roupa (qualquer mesmo)
— Feitio de roupa a seu gosto
— E tudo de armarinho, inclusive o

que estava faltando
VAI LA' — R Cet. Joaquim Gabriel, 126

Fone: 644088

Curso:
InsemiDação lirtíficial

LOCAL: FACILPA 
DATA; 18/09 a 22 09 

Realização; Sindicato Rural L. Pta.
Senar-SP
Casa da Agricultura L. Pta. 

Inscrições Gratuitas — Sindicato — Ca­
sa Agricultura — Vagas limitadas 
Informações; Sindicato Rural e Casa da

Agricultura

HOJE r o d íz io  d e  PIZZAS
A PARTIR DAS 20 HORAS NO

VüRliNDIl Restauraote e Pizzaria
DISK VARANDA — 630145 — PIZZA, MARMITAS A LA CARTE 

RUA SETE DE SETEMBRO, 865 — (em frente ao Correio)

-  faae 630145 -

GRUPO LWilRT
A D M I T E

INSTRUMENTISTA

Os interessados deverão procurar o es­
critório da Empresa, na Rod. Mal. Ron- 
don, Km 303,5. munidos de documentos, 
ou enviar currículo para a Caixa Postal 
441, a /c Recrutamento e Seleção.

lanches Salsichão
Salsichão
Salsichão

632710 
632954

Catarina
40 DIAS DE UM VERDADEIRO



Casas Pernambucanas,
37 anos nesta cidade

Aos 11 de Setembro, comemoramos o 
37 anos de permanência, nesta jóia ín- 
crusiaaa no interior do Estado, que se 
chama Lençóis Pta.

Náo sâo-ds nossas palavras que irâo 
traduzir esta nossa acolhida, pois elas 
ueriain cu>dadosamente tecidas para re­
ceber os cslranhos.

Ora. para nós, já não são mais um es­
tranho.

Já são parte da grande família Per- 
n' Tibucanas.

Mais uma casa de comércio, veio en­
riquecer esta próspera cidade.

Isto sigiiifica, o enorme cuidado com 
que foi organizada, com o intuito de for­
necer à Lençóis Paulista, tudo de útil, de 
:)oin. de qualidade e de preços.

O comórcio tem sido em todas as é- 
pocas o propulsor da civilização e do 
bem ostar da sociedade.

As Casas Pernambucanas, exercem 
no organismo de um povo a função dc 
distribuir o bem estar, a satisfação de en­
contrar bom preço e ótima qualidade

E realmente através do comércio 
que a apricu!*ura e a indústria podem 
chegar atj consumidor.

Um povo querido como o de Lençóis 
Pauüsia, cem um comércio desenvolvido 
está a atestar a pujança e a riqueza de 
suas indústrias, sejam eiasextrativas. a 
gneoias uu manufatoras.

E', pois, com intensa satisfação que 
vamos relembrar esses 37 anos de fun­
dação nesta cidade, sempre afirmando 
que ela é mais uma válvula por onde 
escoa a riqueza-produto do esfôrço des­
ta pieiade de funcionários que dedicam à 
esta loja. um pouco de sua vida. de s«<a 
ylma mas muito do seu amor.

Oi<e lódas as bênçãos do céu. caíam 
soLre éste povo laborioso, digno e hon 
rado, para continuarmos esta tarefa tão 
difícil em nossos dias, para sempre pro­
piciar o bem estar de todos.

Para techpr com chave de ouro essa 
efemé'ide, estaremos com as portas a- 
bertas. a fim de que a população possa 
levar ,rantagens em seus preços, e suas 
promo'Ô38.

Lençóis Fia, 05 de Setembro de 1995

Valdemir Martin — Gerente

Instituto Rotário
do Brasil

A c id o ^  Ó9 Aouas de lindóio, nocíonolmentt co­
nhecido como "Copírol Termol do Grosil'* será poteo 

de um à o i mois importonles eventos rotòríos neste ono 
de 1995*96. pois sediaró o XVII t Instjtgto Rotórío do 
6ro$il, de 21 o 24 de setembro p.f.

O Ceniro de Convenções Monte Reol, com capo. 
cídode poro 1500 pessoos, obrigoró cerco de 676 
rctcrinnos« Govornodores otuoís. ex-Governodcrei e 
Governodores índlcodos. e contará tombèm com o 
presenço òo Fretídenie de Rotory Internotíonol. Her. 
bert G. Biow do Rotory Club de Oeorwoter. Flórida. 
EÜA. do Presidente 1990*91 e otual Presidente do 
Conselho de Curodores do fundoçõo Rotòrio. o brosL 
letro. Paulo V irloio Corréo do Costo. do Diretor de Po. 
tory Internotionol e convocodor do Instituto. José A l. 
iredo Prefoni; do Representonte do Fundoçõo Rotário. 
Jpnothan R. Mojyogbe. do Nigéria, olém do portL 

cipoçòo do ''s to ff' do Escritório Sucursal do PJ* no 
Brasil, que esto prestondo informoções. assistência e o* 
ferecendo moluf<o1 de dívulgoçòo.

Do programa cuídodosomente preporodo constO)
~  A palovro oliciol do Presidente de Rotory Inter* 

not^onol — Herberl Brown;
Semlnòrio de preporoçõo dos Governodores — 

1996/97. r>os dlos 21 imonho) e 23 (à torde);
— SerninOrfo do Funduoçòo RotOrio no dio 21 ò 

torde;
— Seçoo Solene e Festivo de oberturo no norte 

do dro 21,
- -  R e jn ^ s  Plenários, com 12 grupos de d scussóo 

sobre temos otuois de Rotory. dios 22 e 23;
•• O lozr.r tembém estó sendo cuidado s assim te­

remos no noite dc dio 22, umo oudlçóo espe:lol do 
Orquestro Sinlonico de Compinos, regido pelo Meesiro 
Benitc Juarez. e no dio 23 o encerron>ento, que ò 
r>orte, seró seguido por gm grondioso boile de cenfro* 
temizoçôo. o quol serò obrlIKantodo pelo Orquestro 
de Sylvio F^zzuco.

O Rotory Club de Lençóis Poulisto estará represen. 
lodo nc reíercdo ocontecimento pelo Governodor 19t7 
/6d. componlteiro Nebon Godoy.

Outras palavras
Um dia, a casa cai

— Isroel Belo de A ievedo —
Owem \ 0  noo ouviu conselhe.. conio

Toinor bonho opós os reletçoes po. 
dl I <<jvocof congestóo cerebfOi

Lovor o cabeça todos os dios estrogo 
c . cobclos

Tomor luite com mango laz mol.
Comer chocoiote ou omendoiiu OO o r  

pinho'..
Raspar OI pelos do perno, do virilha 

Ou do barbo engrosso e oumenta os pelos
Cortor O cabelo pelos fases do luo 

modihco os característicos dos fios Ou 
opoioi os pontos dos cobelos dõ for* 
fú  Ow. leus fios

Sc quem nõo teve moe ou ovó.
Cemo deve ter sido ddía l o alguns 

ociiíittos, certomenie filhos « netos, como 
nós Iodos. deiAOf de ofender o este) ^on. 
selhoi Recentemenie, o "*Jornol dc Bro^r* 
foi ouvir olguns especiolistos sobre essos 
verdodes ontlgcs E.s oqui um resumo do 
qun disierom.

Virom openoi umo gostOso vitomi. 
/iu, cr.mo 3̂  dix no RtO, ou um sjbutoso 
v ir ji modo, como se fo lo  no inteiior pgu.

Muito mois disseram os e^puctolis* 
tos Com olgumos ofírmoçõos ceriom ^- 

estoremos todos de ocordo como o od* 
v*«rtèriciu eni reloçoo ô mistura Coto c^rvi 
Coco-Colo, vulgo rebite De loto, o com 
bmoçòo esponto o sono por um tempo, 
moi depo*s o cansaço vem com forço 
iol

De iguof. os atrodisiocos omendoim, 
ovo de codorno « gemodo r>odo têm de
' î oiOCO

O BANHO “  O  que foz mol opás O 
òur^hc e o oftvidode fisico. |o que duran­
te o digosfóo. o sangue se encontro nas 
viKeros. Quondo se foz esforço, o orgonis. 
mo pede mais irrigoçoo de songue, numo 

de concorrénciQ interno quo n ^  
foz brn' Q soúde EnfOo, o menos que se 
foço ginóstico no box, o bonho noo faz 
mol 0 mnggém OS CABELOS — Nudo po­
de mudar 0 velocidode do crescimento dos 
cobelos Codo fio  tem umo vido genético, 
mente progromodo, em que nosce, cresce 
e fiiorre Lovó-los todos a  dios o j noo, e 
umo ouestóo de gosto. Nõo hó. forrbem, 
bos' c entífteo poro os conselhos de ume 
atriz que anuncio um coiendório lunor po. 
ro o CLidodo com os cobelos. Tombém nóo 
odionto corlor suos pontas, em q*je pese os 
recomendações dos cobeleireiros^ Nem o- 
dionfo os odoiescontes cortorem, possorem 
Q lõmirvo todos os dios pelc seu que<xo po. 
ro ver se q borbo vem.

Diente dessas informoções, r<uiborom 
os desculpos poro noo tomor bonho, sò 
p * qur< o borrigo estó cheio

Seu cobeleireiro voi discordor oie o 
u't mo ffo dos seus cabelos*

Os adolescentes võo perder o estimu 
Io poro O cortonte higiene d iario  dionte 
do espelho.

Os chocomoníocos vóo se sentir absol­
vidos.

Se tudo for mesmo verdode, oquelo o- 
t* i2 cu? foz anuncio um colondòno lu* 
nu; pora corte dos cobelos voi te ' que vd  
tnr o ir.lerpretor olgum popel A fonte vOf 
seor, embora nodo garonio que os pes. 
sons deixem de acrediior noquifq que o 

.1.40 Qceito
Poc^énciO, é o ciéncfo

AS ESPINHAS — Como é muito rico 
em gorduro. o chocoiote contém vórios su. 
bstõnuos que podem provocor espinhas, 
mos |omaís serõo o couso do ocne. A o. 

firnujçoo populof, portonto, è umo veido* 
de pelo metade Antes de se sentirem ob- 
scividos. os gulosos devem se lembror que 
chucolute engordo e contém substdnc.Qs o. 
lergAnicos.

C  mois duro voi ser conven«.i«r no$s«>s 
O vós cu suas representontes, nossr.» mòes 

^ente testar Comente essos mfordto- 
çá«s com elos.

Eloj võo contor Nstónos que com. 
provom os suos verdodes coniro os bobo. 
gens dos especiohstos Quondo -oltore t 
Orgurnenios, elos vòo drzer.

— Um dio, o coso COi 
Nõo hó outro leito. o gente tem que 

decidir entre ficor com o vovõ ou com os 
ca''tíMcs.

Nõo e escolho fócil*
EM TEMPO fiz  o teste oquf em coso. 

PoiO resultodo, recomendo nõo fozer na 
suu. Vocé seró c<yisiderodo crédulo de- 
mois por oaeditor no que dizen q$ cien* 
t.sfos As cr»onços preferem segutr n  0‘ i- 
er*o^õet que vieram otrovessondo ti ge. 
roC'je;

LEiTE COM MANGA — Lente e mango 
nco furmom umq espécie de '"coquetel mo«

Esto coluno tem o opoio do / lsóo 
Mundiol — entidode humonitòrío Interno. 
C<cnol de opoio o crionços. RuO Tups. 
149 -  30190.060 B* Horironte/MG, (031) 
2 / :  5944

BUMERONGUE
(INFORMATIVO DA INSTITUIÇÃO

DINÂMICA DE ENSINO)

DINAMICA
n ladependêncía

Indcpendèncio: estodo ou condkJo d« 
quem e independente, de quem em libe r 
dode ou outonomio.

Independência é pofovra forte, reoli. 
oodo dfiCkl de conquistar. Possomes o vid^ 
procuro ndo olconçó.lo e. quando conse­
guimos. mois difícil è monté-lo. Se o te- 
rTfOS eni excesso, corremos o rÍKO de soli- 
dòo. Se o temos de menos, nosso vido se 
empobrsee* Troto.se de um ponto de e. 
quíKbrIe sutil e deficodo.

's  poro que os olur>os possam escolher seu 
commhc com mois lucidez, com mois in- 
depundéncki. Poro terem a vido fe.
Iir. poro que no futuro trobofhem com 
mois cic.grio e liberdode.

E como pode o escola oiudu- nesso 
buKO? Nosso importòncio e$tâ no censd* 
entizüçòo do necessidode do independén. 
cio, no estímulo ò outonomio. Quondo o 
Olf^LAMICA pensou em promover o FEIRA 
DE PROFtSSOES levento reolizodo ro  se« 
mono possodo). o idéia era desenvolver 
nos csiudontes a copocidode de decisõo, 
disserrirar o informoçõo, ampliar o debo.

No próximo sernono estaremos iondo 
continuidode oo PROJETO ESTRADA DO 
PlNUS. com o Ijmpezo do estroòo oelo 
P.-**feitvro e p ontio de árvores petc: es. 
^udontes. Por què um profeto como este? 
Poro h rmor futuros Cfdodõos Otuonta ,̂ c* 
*'VQs e criativos, que acreditem e n  suo co. 
pocidede de tronsíofmoçôo* Indeptnden. 
tts,

Nenhum pois pode ser independente 
Sf «eus cidodoos r>õo forem fo**es e li* 
sre«. Nõo se pode construir umo noçõo 
sem eáucoçôo, sem oçóo,

Vivo o 7 de Setembrol
Ek 4 responsobilidode de todoi nós

(1 HEMOLRB^ _  _ _ _ _ _  ■■■« Laboratório Médico de Patologia 
I *1 I I L I t I U L H D  Clínica e Hemoterapla S/C Ltda.

ATENDIMENTO JUNTO AO HOSPITAL MATERNO-INFANTIL
EXAMES LABORATORIAIS E HORMONAIS 

— ADULTOS E CRIANÇAS —
Atendemos convênios e particulares. 

"CONFIABILIDADE À SERVIÇO DA SAUDE"
Rua Geraldo Pereira de Barros, 331 — Fone: (0142) 63-2324

— Lençóis Paulista —

R TR e e Ceasumidor
Lutero Pereiro •  Wogner 

Bofnelli

As medidos governomer. 
toí$ poro estabilizar o econo­
mia tèm Irozido surpresos de* 
sogrodòvets oos devedores, 
prinopolmente OOs temodores 
de crédito no usiomo t.noncoi- 
ro* Os ogricultores os coo. 
perotivos ttverom cootro Si. r>ev 
te otuof Plono, nóo só o proble. 
mo do ''congelomento' dos 
preços mínimos e a ouséncio 
dos créditos de EOF, como 
tombém o oumento de seus òé. 
biios com o mcidéncó Taxo 
Referenciol de Juros '̂ R 

Antes do Plono Reol o TR 
foi utiltzodo, emboro cootro. 
nomente o suo próprio notu- 
rezo furidico^onòmtco, cc*m̂  
indice de correção mcretorio. 
JuridiCOmente, Q TR |omoa po­
derio ser ufillzodo cco'0 toxo 
de correção monetário porque 
sua noturezo r>òo se prestavo 
o isto, porquonto tdeohzodo
con>o mdice rem<M>erodor e 
r̂ oo como reojuitodor do co. 
pitol Como e sabido, n corre­
ção monetório troe .: no 
simples reposição do poder o. 
quiSJtivo do moedo, enquonto 
o remuneroçóo é o efetive go. 
nho ossegurodo OO empresto* 
dor pelo reolizoçòo <* • em­
préstimo

Se onfertormenle Pla­
no Reol o TR |ã tmho contro 
u  O entendimento oe nôo ser 
odequodo poro demonstro* o 
infloçôo, após suo cfKiçâo nõo 
restou mois dúvido quonio o 
impertir>ér>ciO do Toxo como 
Indice de reotuste moneto^io 
Afinol pelo Artigo 2T, do Lei 
9 069/95, conhecido co^o  Lei 
do Plono Reol, o correçòo con. 
trotuol ou legol somente po­
derá ser oplicodo oo i índices 
do IPC.r Assim, com o lego* 
lizoçôo do IPC*r como inde* 
xodor do correçòo ncnetòno, 
criou-se um obstòculo |uridi. 
co intronsponivel poro utihzo- 
çóo do TR como indice de 
reojuste monetório i ,  com Itfo, 
o toxo se mostrou utützóvel so. 
mente corrio um remunerodor 
do copltol e, dionte desto quo. 
Iificoçòo, umo outèn*ico toxo 
de juro.

Como toxo de (vrc, po* 
rém, o TR tem de possor peto 
crivo do Código de Defeso do 
Consumidor, inclusive nos com 
trotos firmodos COm os nsto. 
belecímerttos de crédito, pora 
oferir os limites de suo opli. 
cobilídode. pois o onc^o *õ 
vote com omporo legol-

Este Código fo i concebido 
paro proteçóo e defeso do 
consumidor ^Art. 11 -ontempfo- 
do, dentre muitos outros diret. 
tos, o suO efetivo p*evençôD 
de donos potrimonlois (Art. 6, 
Inc IV) que pudesse odvir, por 
exemplo, de umo oneroçòo 
excessivo produzido pelo oon. 
troto, presumindo *tr o con­
sumidor o porte mois fròg il do 
reloçôo controtuol.

Quondo se propór rogtr 
lomentor e proteger o consu. 
mídor no õmbito do controto, 
o Código fo i cuidodeso em 
disciplinor o eslípuloçõo dos 
toxos de furos morotórios e 
remur>erot6rios, impondo OO 
financiodor o observóncio de 
rigidos poro reolizoçoc do

conver>çâo- Neste *mr»;,ào é o- 
ponuno coruideror que o incí* 
^  II, do Artigo 52 men. 
oor»odo Codigo e • • • * 0  00
estobejôcer q .-- laxo eletivo 
onuül de )uros de^c scr infor- 
modo previo e odeq •Oomsn' 
tc 00 consumidor, logicomen- 
te poro lhe proporcronor co. 
nhecimento tempestivo d^ efe­
tivo eievoçoo de suo divido 
«rri foce do opIicoçQO dos fu­
ros contratados Esto prosen. 
çoo do Lei noo de d dúvido 
quonto 00 fo to de que os |u. 
fOs devem :t*  ♦ vode em ín­
dice certo e determ*rK.do no 
bojo do controto, nunvi formo 
lúcido de reequdibror o pesr 
ÇOO dos contratar»* no relo. 
ÇOO mutuonte mutuòrto. ate 
hoK dormrvodc pela » .túde 
seberono do ro.

A TR portonto, é umo 
outèntico toxo dc iv . !  e, co­
mo toi. .* propòe 0 remune 
TQf o copltol em fc do mu. 
tuonte Com esto «cupogem 
iundico.ecor^ómico o TR dion* 
te dc Código de Deteeo do 
consumidcu ruso pode ser opit- 
codo no% — nciomentci ru. 
roís Ou nos demois controlo; 
bancários, posto r^ò^ preen­
cher o requisdo legol do or* 
tigo 52. inciso II. d<-~ t̂« qg 
imposstbiliòode de 0 devedor 
.consumidor se< informodo pre­
via t  odequodomente pefo 
credor.fornecedor, quonto 
representorã no divtdo O cph' 
coçòo desto Toxo. umo vez 
ic. trotar de um Indice futu. 
risto, oleotorio e ircon«iome. 
sujeito òs intempér es e 00 bc- 
loriço ogitodo do merco do fA 
nonceiro

Assim, le  0 Código pre 
Cura defender 0 consumidor d* 
umo oneroçòo excetsKrc e dc«. 
conhecido, ofostondo surpre. 
sos indesefóveii de comprome* 
timento do seu potrimõnio. co. 
mo efet.vomente se propòe fo- 
zé-lo, iogo o TR nóo pode se' 
oplicodo como índk remune­
rodor do controto tendo em 
visto 0 obstòculo legol trazido 
pelo Lei em referénc o. donde 
sobressoi obrigoçòo intronsfe. 
rivel do outergonte do crèdí. 
to ou do fmonciodor :m  in* 
formor, de plono. no ómbitD 
do próprio controto, o toxo e. 
fetivo onuol dos turoê o que 
se suteito o mútuo Entretonto, 
coniiderondo que o TR, peio 
suo próprio metodologia de 
colculo nóo permite oHO infor­
mação prévio do devedo-, suo 
opliCQÇÒo na controto esíó 
vedodo pela lei especiol.

Porlonot, nos controtos em 
que o TR mcide concomitante* 
mente com |uros em Indice cer 
to. tem o consumido' O direWo 
de ofostor o opiicoçòo do pn. 
me*ro por nòo preencher os re. 
quisitos legeis obordodos* E' 
oportuno ressoltor que 0 S tr 
perior Tribunol de JuitiÇo, por 
$uo Quorto Turmo. no julgo, 
mento do Recureo Especiol n.o 
47 146*0. de 6 /2 /9 5  decidíj 
que o Código de Defeso do 
Consumidor se oplico íntogrol- 
mente q cédulo de aed ito  ru-
rol

— Lutero de Poivo Pereiro 
Wogner Pereiro Bornelli 
odvogodos em Moringo 'PR

/i/í\^ í̂cm/í
INSTALAÇOBS PARA

RESlAURANTtS
LANCHONBnS
PApARiAS
AVÍCOi AS
SUPER U6RCADOS
AÇOUGUES

BALCÕES f R!CjORlf ^  JS
BALANÇAScrv*s/Src
COR7AOOR Ot BRfOS ETC

RUA ANTONIO ALVES, 6-8 
FONE (0142) 32 4399.
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Usinas e Destilarias têm uma semana para contestar
A Üsino boffQ dc

L^nçòi» S/A. 0 A(i»Cflrfttrü Zil* 
Io loronzoni & /A  « w o i cun- 
ponhioi oo^icoku. ntüii oito 
òaitiloriQ i do òkooi e o^oq> 
dente, ocionoòoi Mini»
lérto Pubitco e citodu^ no 
mondoto judiciol qije U/open. 
de í»m<normente o queime cio 
cOQO.de.Oçucor. tòm proz^ d« 
moi5 umo lemona pOiO opte- 
seotofem contepoçoo do po»<- 
cionomento do promotor lu* 
cas Pimentel de OÍT<e«tc. noe 
Termos do oçòc ervJ puüi<c 
omb*entol no quo^ 
como rèul.

A» â le ^ ç o e i do Manjste- 
rio PvbirCo estòo lunoomemo. 
dos, trwcioimente, e^* consto, 
loçòes cientifica» de qwe a 
queimo do potho oo covso.de* 
0(uc0r C0U5O polu*çoo No

pet<çoc. O promoto' cito re> 
x>ttcido» de medrçóes tertos 

pelo 1NP€ — Insirtuio Nockonol 
Oe Pesqui90i £epocto>i. indt- 
condo que 09 queim^oos pro* 
»ocom coecenTroçOet à t mo. 
nosido de corbono COi e o. 
xònio «03 no comada boiKo 
do omosfefo. denominode 
troposiera A corteentroçoo 
deuet poluentes, segunde u 
conciuioo do peequiso, >r^^ 
tonv no atmosfera cerco de 
3óCU)0D Tonelodot cor 6o.
nc no formo de CO some^ite 
no Eslodo de Sào ^Cuk. 
Tomberr» e destoe odo um po 
recer do engenhe'^o Volker 

KsrchoH, diretor de Oèncios 
Espoctots e Atmoffe*icoft do 
INPE, que cendut '"A quetma 

do palho pode ler econo- 
rTHcomen?« tnleressont« oc do*

FKi do cDno, moi o oumemo 
de tOAidode do ar pelo ema. 
soo de CO e 0 3  duronto a 
comtaustòo terõo um Impccto 
negotrve no cultno eifjnno 
do que em o i/tro i culiu^os.

DOENÇAS SESPlftATÔMAS 
A orpumemoçâo do repre. 

sentome do f^niHèrio fu b tr 
cc segue evrdencion^ o eso. 
tèncio de poreceres medico» 
que revelam o eievO'Oo dos 
rniernoçoet Kospttolorej por 
doenços respirotòrtos no re- 
giOo de ftibeiróo Preso "grorw 
^  proòutoro de cono‘Cie.o(wi. 
cor tqI quol o noM *' Há. om- 
da o profusúo. pelos quermo. 
dos do cano. de pequenos po r 
ticulo i pretos e vorved. odequo. 
doniente denominoòo; 'cd i. 
v6oztn f^ '\ que cousom indsscu*

hs«] incômodo O populoçoo 
em geroi. coneoien^e no w  
fáifO que p r^o c o  no» Sores, 
v«os e logrodoufos púDíica», 
impondo 0 incworUe luiipazo. 
decorrendo os gostos com o* 
guo e produtos opropnodos*'. 
conforme cofwgnou o promo. 
tor

**Náo se nega que o cano. 
d e ^ ú c o r tro2 riquerots poro 
0 regióc. com reflexo» «ocioa 
Contudo, entendo oue o mile. 
nor protico do que*modo m t. 
rece revisòo com o odoçôo 
de tecAico» olternoTfvos de 
ploniio e coHteHo b o n in d cv  
o utiiiXOÇÒO do fogo' n*Otrr 
fe0Ou.se Lucos P rrurr.id d t 
OUvmrro O pfomoto^ wdento 
no oçôo que o C ôdirr Fk 
resto^ le i Federof ^ T f \ f

Medida repercute na Câmara
A maiorid dos ve 

readores dedicou o 
tempo que dispunha 
na palavra livre, duran­
te a sessão de segun­
da (eira. para avalia- 
ç6es sobre o impacto 
da medida liminar que 
proíbe a queima da 
cana. O Hder do PSD, 
Carlos Baptistela. con 
siderou a medida pre 
cipitada e demons­
trou preocupação 
quanto a novac doci’ 

que venham a di- 
fíuMiâr as ativ dades 
de outras empresas 
locais.

Carlos Martins do 
PS06. vê na límmar

uma causa dd trans­
tornos sociais no mu 
nicipio , mas reconne 
Ce que ela serve para 
que as autoridades co­
mecem a discutir co­
mo preservar o meio 
ambiente garantindo, 
ao mesmo tempo, o 
desenvolvimento eco­
nômico. Apfovertou 
para cobrar do prefei* 
to Adimilson Bernar- 
des o cumprimento de 
sua promessa de cam­
panha no sentido de 
incrementar â indus­
trialização de Lençóis 
Paulista.

0  presidenlc da 
Câmara José Ante

nio Manzi (PMDB) diS' 
se que a proibição 
das queimadas é um 
problema séno e de­
licado que divido as 
opiniões entre a preo­
cupação ambientai e 
o aspecto econômico 
do desenvolvimento 
de Lençóis, e a ques­
tão, segundo disse, 
tem que ser consido 

rada notadamente 
com relação à quanti­
dade de empregos em 
nossa cidade' O ve 
reador arg u mentou
que a medida tomou- 
se problemática por 
estarmos no meio da 
safra canavieira, a*

crescentando que o 
real impacto ambien 
tal da queimada da ce 
na ainda é controver­
so, pois, segundo es 
tudos, a vegetação 
dos canaviais recupe 
rana a qualidade do 

ar .

66 pra«b» a 44a  ^  fogo oo& 
floroao» » òomo« iorm oi d i uo. 
geto0 cr » dtipàa que o por. 
imaòo loro «tabaUdOc m  
alo do Podar P úb lio  quondo 
^pOCul»âr«dâda» lo:oi> CO ro. 
giofioa fu0 if4carerr< o ewproqe 
ó t  logo om pro^kco» ogro* 
posioriá » Hore0 oa ''

O  Ooc/oto 77 636/69. w4- 
Io quol o govamo lodorc' 
gulomonto o Côdigo FidrosioS. 
Aòo contém dupoL^ôfc rjbr%  
o queúAodo do cono. enquorv. 
tq o lei Mtodoaf n o  997/76  
def»rM òoramente corro po- 
luérrte, ’'toòo t  quolquér fc f. 
mo d» Ou e w g o
que. dirpro Ou m djr«tor eni«. 
LOuto poluiçòo oo moto om. 
b«enie ; e oiAro diplomo 
legol d» ômbito otfoduol. 0 
Docroto 8 468/76 con^tàó^Q a 
quolmo de motor«oi 00 or li- 

como fonte d« pciu^òc. 
Por M  o p ro w io r cemeUn 
Que o Que*mo do conc 6 ve- 

dodo, ombofo 0 Decreto Es- 
toduQl 28 848/88 « o le> Mu 
n»apQl locfli n.o 2 3 *6 /9 7  ou. 

forízem o utihzoçáo àc fogo em

kf0Oura de eone olém de em 
ro ic  de um ^4âae<ro  do pe. 
rwietro urbono- Luco» Pénerc 
M  conetdefQ, enrreio.iie. que 
tou diepoeiçôe» »óc lA tentfr 

tucionoo. porque cordrorwom 
com o» obfeiwti» congNuâ^ 
noa de pfoteçôo 00 me«o onu 

biente e comb ate 0 poLifcòo. 
Depou de conduK que re». 
pon tfb il4ode  legol 9ubé»te 
omdo que olgumo» empr«aot 
nàCf Ctíhhmn» o cono. Itméor.. 
Ò04e o  odqu io io  le  tercer 
ro». denoüunoÒQ» lorrocedO' 
re», pon os»«m ogmdc eéÕL 
concorrendo mdiretomente po. 
ro o emprego de queunodas'* 
o  proportente 00 9çòc pede o 
tnterrupgòo do emprego do 
fogo AO» lovotAo: de cono-de 
-oçucor do comc/co or^ové» 
de medido hfnmo/ e e a to . 
ç6o da% empreeot aqueodo» 
o  reiponderem o  proceno oié 
o ^/Igomento d> mércto com 
lenten  ̂ dctfindfva

cedeu o leninor. ele oamotou: 
''Argumento como o de que 
gronde n^nero de poeo» de 
troboSio estoriom em reco ca­
io  outro teoiica foeee empre. 
godo é de todo Incenvemerie 
«, ate certo ponto, hipócreó^, 
porque, aegund:* o eeg roCo- 
cinio o» Inwem et dc populo- 

çòo ‘‘em tom o de 60 0 70 mil 
peatooi* deve prevolecer e ^  
bre 0 do» trabolhodore» que 
iwpopomense peroerlofr o em. 
prego.

D&PAOiO
No deepocKo pUo 'moi 0 

rua Pronoeco Del Gwdice con-

No mondado de 
e oieçóo, exp iA do  nc dio 

de letemb^o. eeó o deter* 
mneçõe de que o» requerr 
de» le  obeeNiCiwi de utSi- 
2DT o fogo p o ^  o  limpeza do 
«ole. preporo do ptoruio e OO- 

ffmeo de cono-dé.oçúc» nai 
óreo» por ele» cultnodo», ae. 
ram próprio eu nâo. arrende 
d t t  ou de terco;.ee. mduewe 
fomecedore», pena de muito 
equIvoUfTte e 200 d̂uzentott 
loIO rioi mínimo» por hoOore 
de cono-de^oç^jcor ^ue'mo. 
do"

o  momento é deli­
cado e exige equilí­
brio e ponderaçêo pa 
ra que as pessoas e 
autoridades envolvi­
das encontrem no àm 
bito de suas responsa­
bilidades a melhor so­
lução para os destinos 
de nossa terra . disse 
Marizi.

Sindicato liderou manifestação contra liminar
A noticia da expedi­

ção de liminar pela 
Justiça de Lençóis, 
suspendendo as quei 
madas de cana na Co­
marca. levou o Sindi­
cato dos Trabalhado 
res Rurais a mobilizar 
^rtâdores de cana 
T 'a uma concentra 
çào em frentt; ao pré­
dio do Fórum, no iní­
cio da tarde da última 
segunda-feira. Os tra 
balhadores comparti­
lharam com alguns 
fornecedores e repre

sentantes de empre­
sas do setor sucro-al- 
cooleiro dos protestos 
contra a medida, ale­
gando ser impraticá 
vel o corte de cana na 
palha.

0  presidenta do 
sindicato. Silvio Ro­
drigues, disse que a 
queima da cana antes 
do corte é uma exi­
gência que faz parte 
do dissídio coletivo 
dos trabalhadores ce- 
navieiros, porque a 
juda na produção, en­

quanto o corte da cana 
na palha, além de cair 
bastante, vai dar de­
semprego Para c sin­
dicalista. as empre­
sas vão mandar cor­
tador embora se tive­
rem de colocar máqui­
nas para o corte '.

que a cana deve ser 
queimada faz parte 
dos dissídios coletivos 
assinados desde 
1978.

Entidade ambientalista
nferece apnio explicito

à proibição de queimadas
A uniea enrico 39 de òe* 

leso do meto ombtenre de 
Lençóu oir>do em fase de 
^eguloriZQçõo dc suo 
Ciú lundico. o Ecologto e 
M»»o AmblenTe de ieoçóis 
^oulisto íEmo^p , manifesTov 
totol opo»o 00 pos^cior^menfo 
do promotor looos Ptmenlal de 
Oliveiro no oçôo que motivou 
0 liminar poro o interrupçòo 
dos queimodos r̂ os co^vovierfs 
do Comorco.

Segundo Cebo Jaton e 
Corlos Afve» M o ^ rc . menr 
bros do Emolp. que estive, 
rom no redoçóo do Eco o en* 
tidode t ,  por sua p.óp «o no. 
turezo, contro todo e qualquer 
ogreaòo oo ecossoreme, m. 
d u in d o ^  entre 01 restrições o 
queimo de cor>o-c«uoçucor no 
munícipio e regtoo de Len- 
t6is PouliSTQ.

Moreiro afirmou que o 
ptoibtçòo do ot.vidodc |ó 
consto do Consritutçòo ''A  
gente é, primeiro, pelo logolu 
dode, $e tem lei protòírtdo, 
nosso ponto de rrsto t  que »e 
foÇQ cumprir e»a Poro
0» membros do Emolp, 01 au~ 
^ondodes muniopcis nôo de. 
vem se omttfr dionto do prc. 
bWno do poluiçuo cousodo 
pelos queimodos.

A entidode prutende òe. 
sen volver um trabalho de
conscientizaçôo Oo popuioçòo 
o respeito do tmpcrténcio do 
preservoçoo óo quolidu^o do 
O', drvulgondo o ospecto pos'< 
tivo do decfsóo fcotool, príncr 
polmente junto 01 etcokn * '0  
problemo é serio, r,«tó me- 
Kendo com o emprego de pe$* 
soas", reconhecem os ombien. 
tolfitQs, mos poro c*es admo 
de tudo está o preservoção 
das boos condições urE ienioo. 
Duronte a Semqno do Arvo. 
re, de 17 o 23 de setembro, 
a En>olp tem programado u. 
mo série de atividooes em e»> 
colos. r>os quOis pretende df- 
vulgor o ocerto do decisôc |U* 
d<Ctol que interrompe o quei­
mo de cano no rM^òe.

Os trabalhadores 
que participaram da 
manifestação comen­
taram na ocasião que 
o trabalho de corte da 
cana crua oferece 
muitos riscos, como a 
existência de cobras e 
insetos, que no^mal- 
mente são extermina­
dos nas quemtadas.
Nosso posicionamen­

to é totalmente contra 
essa medida refor­
çou Sylvio Rodrigues, 
lembrando que a cláu­
sula que estabelece

Segundo o presi­
dente do sindicato, 
até quarta-feira o tra 
balho dos cortadores 
continuava sendo exe­
cutado normalmente 
em canaviais sem a 
suspensão do fogo. 
Ele entende que a 
proibição da queima 
da palha só será res­
peitada se a ação for 
julgada procedente. 
Se for para corta.' na 

palha, e o trabalha­
dor resolver parar, a 
gente vai dar todo o a 
poío para ele cr^tinu- 
ar parado e vamos to­
dos pare a porta do 
Forum . desafiou.

Pelo avoUoçôo cc Cor. 
ios Alves Moreiro, o< penoot 
omdo e0 âo c o n fu u  e 0 maio. 
rto oinòo nâo tem cood*ções 
de compreender o p^^oblemò.i. 
CO desso questôo. "As pesso­
as sòo induzidas pelos ineic» 
de comunieoçóo e por tideron* 
ços que representam o s^ror o. 
fetodo. Alguns dessem orgõea, 
oqut em Lençóis rrost*om o- 
penos o lodo qu^ interesso po. 
ro eles, que tém cupocidode 
de formor opiTiiòo'*. dí.4e.

SINDICATO DOS T1U8AlHADOd£S ftüRAIS OE
leNÇÔIS PAÜÜSTA 4

PESCMO DA T9EV OaÇAMENTAfÜA do Smdicato do»
^roboihfrdore: 6uroi> de l^nçòd PovIâPo relativo oc e<
xeíocto de 1994. eprovodo pelo A,G- de 17/10/93

«ECEíTA VALOfSS
Reoetto TríbutOrio 22752.47
Keftoc $o6ol Zó4ó,S8
Eenoo Potrimanool 43 9 6 6 ^
Renòo Extroordínóno 79.364,19
to tal  c a s  receitas 148 709,67

DESPfSAS VALOft£S
Adm.nstroçoo Ge^ol 48.262.46
Contrib. Regulomentore» 7447
A«»fStèncio Socto! 28^11,46
OLtros Serviço» Suooo 
Assistèncio Técnico 
Deapesns Exiroordinárioi

APUCAÇÀO D€ CAPfTAlS 9415 93
SupéfOvft Orçomentôno 61 925,43
TOTAt DAS DESPESAS MAIS 4
A.PLICAÇAO DE CAPíTAIS 143 709,67

SANTO TARCANO
CT ClíC-SP n.o 16 729 CPf 00777846844

Fornecedores de cana querem prazo
para eliminar a prática

A queeióo oetotemol roM- 
oonodo 6 protico de queimo, 
do» no colhmta òa cona tem 
que le r reeofviòo, mo» <1e fo r. 
mo grodoirvo A opfriéo e do 
prasiòeme do A jioooçáo do» 
Fornecedora» 4e Cqao de 
çbm Poulâsto e do Orpfono 
Orgoruzoçóo dos 9ioi«odores 
de CoAo do Estodo d»
Poub, Herminio iocon-

duçõc do óepeoàènoo 
queirnodo» deve n r  
tuoòo o umo taxo de f0 %  
00 orio, no opmiòo deie, po­
ro que ndo hOfO ogrovomemo 
do quodro »6oo.,eoonômico 
do regiôo ofetodo, com o 
doperoo de m ã o ^ < b fO

do» le de cono eo pefha è

Segundo Jocon o Mior 
conoveeiro oindo n6o tem con. 
diçôe» de depor do 
fiorio odequodo poro o 
do cono cruo ^  selor roru 
co rtk  em resober O probie- 
mo num pro2o de 0 dez 

óme O  nfvel de m.

O lider do» fonweaore» 
de cono argumento qu» o 
pronbnçóo súbdo do queirno do 
cono "é  0 mesmo coso de 
querer proibir, de um dto po­
ro outro, O ueo do peivááoo 
no» velado»*' Poro ele, "o  pe­
tróleo é multo moe poluefTte 
do que umo quei modci de co.

exphcoy que o reduçôo de 
gonko poro O rrobciétoior 
de«o otfvédod» ruroi «eno 
drdpico. porque recebe pce 
to r^iodo ^  7 o 9 loneb .
d o i por áto, o produçõo Cfll 
poro uma Ou duo» r

A AMoraaçAo do» Fome. 
cederes d» Corio, oe ocnrde

Ao conmderor o cor-

po/Tíopou dos fm ótdm  poro 
corOeMr o oçâo movtdo peie 
Mmetério Púbico. i;cooào o . 
peno» rto f»étçbo de pretfor 
01 esdoredwentoi que i6o 

rtoi no deftao do» éc 
de

Clínícaf^Veterinàría São Francisco.»
P E T -S H O P  B A N H O  E  T O S A  ~  V A C IN A Ç Õ E S , IN T E R N A Ç Ã O

O E  P E Q U E N O S  À N Ib lA lS , C O N S U L T A S

VENDA PERMANENTE DE RLHOTES, RAÇÕES ROYAL-CANIN.

R u a  G e r a ld o  P e r e ir a  d e  B e rro s , 9 6 2  —> c e n tr o  —  F o n e  6 4 -3 9 1 1

F o r m u l a F O R D
E ' u m a  fó rm u la  q u e  c o m b in a  d u a s  c o is a s  q u e  v o c é  p ro c u ra , 

m e n o r  p re ç o  e  m e lh o re s  c o n d iç õ e s  d e  p a g a m e n to
p a ra  to d a  a  lin h a  F o rd  #

29.500
á  v is ta

R O Y A L E  2 .0 Í G L  4  P T S
12 X RS 2074 
3 0 ^  OC ENTRADA -  
RS 6 4 »

iC od Q  330)

16.500
E S C O R T  G L  1 .6  I
12 X RS 1.154 
X K  D€ ENTRADA -  
RS 4 950

è  v is ta (Coò- E 12ft

30.000
F -1 0 0 0  4 x 2  S S
12 X RS 2472 
309- DE evTTRAOA =  
RS >1400

ã  V is ta ICod M 107)

T E M O S  A IN D A  F IN A N C IA M E N T O  

Pessoa física — FIESTA e F 1000 — 20 meses • 3 0 %  e n tra d a
Pessoa jurídica (menos ME)

— F 1000 e caminhões — 36 meses - 
— F 4(XX) e caminhões — 42 meses

3 0 %  e n tr a d a  
-  S /  e n tra d a

Carani Veículos
R u a  X V  d e  N o v e m b ro , 3 5 1  »  F O N E  6 3 2 2 4 4



CLUBE ESPOB.TTVO 
MARIMBONDO

participaçõ es  da  diretoria

SOCIAiS
BAIl£ DA PRJMAVCftA
Hoje, o portir dos 23.-00 horos. o  Clube Esportivo 

Monmbondo estoro opresentondc seu Irodícionol 6c i .  
Ia do Primcvero obrilhontodo pelo super 6anda JET 
0 0 YS fteservos de mesas e ingressos no secretorio do 
clube. Fone 63C3Í4.

OOMINGüElfU
Amor>hà« o portu dos 2000 horos, mois umo sen­

sacional Domír>gueiro
Sócios com enfrodo fronca, opresa ntoçôo do Cor. 

feiro Soool

ESPORTIVAS

CAMPEONATO DE TRUCO 
José Cor.05 do Amorol e Polamede Jesu^ CorMoi. 

lar — Bi.Compeòes 
GRUPO ESPECIAL

\ o — Amor o i/Polo mede — Com peões 
2^  ~  Wilson/Eüzur
3.0 — Fobrício/Tuir
4.0 — M ilton/Corlos 

GRUPO INTERMEDIÁRIO
1.0 -  Edíoho/Estevâo/Billy — Compeòes
2.0 -  Leondro/Oougios/Lou
3.0 Woldír/Renatinho 
4-0 — Spodotto/ideroldo

CAMPEONATO DE BURACO 
Clo9iifico(óo Finol

\ q — Amarol/Polomede — Compeòes
2.0 — Votdo/Dosio
3.0 — Odilo/Setmo 
4 o Zetõo/Gilce

CAMPEONATO DE FUTEBOL 
Resultodo do 22 o Rododo 

Uogontínc ÍxO Corinthksns 
Rododo de omanhò:

9:00 H — Sòo Paulo X Brogonttno 
10:00 H — Sontos x Por^ugueso 
CAMPEONATO DE BOCHA 
Rododo de hoje:
14:00 H — Turibk>/Zeco x Vkente/M orlo
15.00 H — Edevor/Pedro x Geroldo/Loércio 
16*00 H — Tim/Joír x Mauro/Esfevòo

RODADA OE AMANHAs 
9;00 H — Corlào/Renaio x Mozzini/Ronzoní 

10:00 H -  Zè Luil/C osoIí X SergloAonlolo 
11:00 H — Oflondo/Estrello x G ilberto/N il 
E5COLINHA D€ NATAÇAOt 
Inicio dio 12 -  Autos de 3<o e 5.a Feiro 
IvtonKó -  9:30 horas — Torde;16 00 horos 

HIDROGINASnCA
Inicio dio 11 — Aulas de 2 o e 5.o feiro 
Monhò: 8:30 Horoí -  Tarde: 18:00 Horos

PREFEITURA MUNICIPAL
DE LENÇÓIS PAULISTA

CONVOCAÇÃO
A Comíssóo M unkipol de Concursos Publkos de 

Lençóis Poulísio. Convoco, os interessados oboixo d iv  
críminodos que prestoram o corte urso Publico poro es, 
colho de 02 (duos) vogos no Prefeituro Munkipol. 
EDITAL N-ot 01/93 
FUNÇÃO: ESCRITURARIO III
LOCAL: Setor Pessool do Prefeitura M unkipol de to rr 
ç6is Poulisto
DATA; M de Selembfo de 1.995 
HORÁRIO: 8:45 Horos
01 DANIEIA CAPOANI MOREIRA 60SO
02 -  WALDOMIRO PONSONl FILHO

Lençóis Poulisfo, 06 de setembro de 1995. 
BENEDITO LUIZ MARTINS -  PRESIDENTE

C O N V O C A Ç Ã O
A Comíssóo MunKipol de Corseursos Públicos de 

Lençòrs Paulísto, Convoca, os interessodos oboixo db. 
crlminodos que prestorom o concurso públko poro es* 
colho de 01 (umo) vogo r>o Coso do Culturo.
EDITAL N.ot 01/93 ^ 
fUNÇAO: SERVENTE
LOCAL: Setor Pessool do Prefeituro Munkipol de Len­
çóis Poulisto
DATA: I I  de Setembro de 1995.
HORÁRIO: 8:30 Horos
01 -  ANTONIA SALES DOS SANTOS

Lençóis Poulisto, 06 de setembro de 1995. 
BENEDITO LUIZ MARTINS -  PRESIDENTE

BUTOCOD R .12
COMPUTAÇÃO GRAFICA 

Treinamento e Suporte Técnico 
Básico e Avançado 

Curso 40 horas — 2 aulas semanais 
tratar fone (0142) 63.1980 

(Claudenir ou Alessandro)

BIteriativas para •
deseivalvimenti

muaícípal
í y  *uvt O ivoUc Soruogy, Governod*)' dc*. A lggo. 

os iPMOB', que. ro litico . no sentido de íiuslo e cons. 
iruçOo do bem r-,rrs‘ n \  ò umo Qtividode 'sitomente e 
nobrecedoro^ Den*ic c^esso visão neces&Orio lorno - i  
pensor e repensor i^speito dos destinos dos pesse. 
os. que. quer que*r m cu r>oo, dependem de Modo d<- 
refo, dos decisóes i«.cr>odo$ dos gobmetes do P r^ í. 
denMü do P -rubiico. dos governodores enoduois ? 
dC4 prefoiios muni^^^^o*^, ossim como. dos do uomeiro 
ijnho de seus c ^^ il cres. e. dos plenonos 'egi^ofivos 
Oü NoçQO. .ic. Estados e dos Municípios

Oo posicionom.ti.:) lomodo pelo político noscem 
sem Olvides, poJem florescer os mo*s vo*iodCi o l. 

rcrrwtivQs 0  ̂ de que o  comumdode procu*c e o l. 
conce« consforvtemente. c  seu desenvolvimento político 
sociol e econ6mko‘Cui\*rol. visando oprimoro''Se. d i . . 
turnomente, em tudo cou ilo  que. com esforço, dedico, 
çóo e trobolho |ò consoguíu no decorrer do tempo oor 
ueroçòes posso dos.

Fm Ler^CÒc Poi listo, óbvio que os objetr.cs moiO, 
res 0 serem atingidos sôo os do muníopoüdode. e. so 
pensando a v* Iho ^rese de que *"o mun.cíp^o é o (é* 
I :Iq irs fe r do r>ir cnolidode'*. olconçondo codo comí* 
nidode. «hí d^o o  dio umo novo melo. ro tL ro l que. 
q*vem esloró lu^rondr* com isso 6. sem dú/iòo>. o pró- 
,*riA Moçoo rnmo todo.

Uq inomants. *j oçõo primeiro e. p so  que n »  
tomos, mg IS tf ic o i. foce ò grove crise pe«o
quol possomos. e o oçõo de o coletividode, por suc^ 
iidiPO liJe'anç>v errpenhor,se no luto que vo irwvo 
ncv iim ido^es do Congresso Nacional e.n Brosiiis o 
respeito io  r^^orme constituciorrol. prectsom nto r>o 
que correerne u iiiorutençóo. no próiteo, Jg 
mio Jc Mu^^Kípio. essegurondo todos os diretos o 
ele atribuído, e. oindo. noquilo que diz respeite à re. 
formo Iributório. formando, os municipolistos por \< * 
cri\e l perecer posx , vordodeiro '"lobby^ de oefersrres 
d«is couscs oos Municípios, de oporènco ató mesmo 
qL 1X0*1 <co. pois. '‘ lobbies** sõo criodos poro o empe* 
nho de tiror vontogens poro grupos. Asstm. os muncl- 
polistoi deverôo pleiteor odequodo quirthóo d*4 tribu* 
tos orrecododos os quais deveròo ser deitirrooos oos 
cofres inunieipois.

Logo opós esso botolho. e, mesmo ontes ou duron- 
le elo, devr ( necessito ser ir^aementodo o f^mor>tn 
e o noscimento do esquecido livre inkiotivo vi.ondo o 
consequente crioçóo de frentes de trobolho. esto*, in- 
fimomente ligodos o geroçóo de rendas ooro copito. 
listos e ossoloriodos. o fim de evltor, por todos os 
modos, o evosõo do juventude poro outros plogos. o. 
aíndo, dinnrrizrjr i i vido do municiplo. :em7re obrindo 
espoços. cooo '̂ oz niois omplos. com o ínstoloçòo de 
novos porque* industriols.

Desse modo oz oiternativos poro o desenv^lvim^n, 
to  munkipol se constituem em dar o moior respoldo 
pr^sivel e omplo Cf/oio às empresos jó Iristuhidot. de 
hô lem p^, em leno*^ do município, e q je  deseiem 
om phir o seu espoço produtivo, assim corro dinomi* 
7..r 0 roscrmcnio e a fixoçóo de estobelecinier to i Je 
micro, pequeno e rródio portes, procurando r  F^ootr 
RCblkc ^Prefeituro e Cómoro Munieipoh em direclcno. 
mento em busco do desenvolvimento poro todos os o* 
tívldodei em seus níveis agrícola, posforll. industrio! e 
comereloí.

Sos dkos otjo is. nestes tempos de chamodos 
*'vocos mogros", e, infelizmente, de tristes v  uoçôeL do 
nodimpléncio pessool oo comercial, jomois desd|Odos 
00 provocodos, mos sim criodos pelo goverrto federal 
com plono) e mois plonos econômicos, vez que. o po- 
w h*eiro. sempre ogiu r>o respeito us

leis. e. moís, oos bons e sólidos costumes comercto*$. 
estes. íMipl^^mndo» ctrovés de geroções no se*o de 
nosso sociedode. e. desse modo. o ímportonte torno, 
se retomar os oltemotivos poro o nosso desenvolvi­
mento. dontru do possível, e. dentro dos oríncipícs so. 
dios no sociobKídode de quem deseja ponícípor do 
político, sobretudo quando se estó ò frente de ins*r 
tukòes dirigentes do economio municipal, evitando, 
per todos Oi modos, polovros. entrevistos, onigos, ro* 
pon tge r^  h termns que. no verdode. desejcim rresmo 
6 retolior peisoolmente oqueles oos quois sòo dire. 
ton'ente dirigidos, mes que. oo contrórlo. Mo sim. 
desmorolizom, prlncipolmente. quem os uso como ormo 
dn luto porn poder vencer o todo e qoolqoer resto.

O ussorto sob seus mois diversos óngjtos e Infini­
tos figuros 6 polpitonte A ele voltaremos ..

Sobostlòc Geroldo Srollo odvogodo em Lençóis Pto.

Baile para a 3.a idade
C Se^^viço de Assistência e Prom- 

ção Social Municipal, tem o prazer de 
convidar 't população da 3.a Idade â pdr 
ticípar do Ba l̂e que será realizado no dia 
15 de Setembro às 20h00, no Ginásio de 
Esportes Anlonio Lorenzetti Filho ' (TO- 
NICÂOK com a Animação do Conjunto 
Musical do Senhor Emílio Campanholi 
Neto, a fftrada é GRATUITA.

NOVENA
Do Sontíulmo Virgem Morto: 
Rezof 9 Ave Mario duronte 9 
dios- Fazer 3 pedidos (sendo 

2 difíceis e 1 Impossível) 
Publlcor no 9^ dlo mesmo 

sem fé* Vejo o que ocontece 
A.O.A.S.

NOVENA
Do Sontíifttma Virgem MortO; 
Rezar 9 Ave Moría duronte 9 
dios- Fazer 3 pedidos (sendo 
2 difíceis e I impossível). Pu* 
b lko r no 9^ dlo mesmo sem 
fé. Vejo o que ocontece-

A.M.G.

Galeria de notáveis
Biografia do sr. Rubéos Pietraróia

O Sr. Rubèns Pi^troróio 
nosceu em Lençóis PoulbiO. o 
15 de Novembro de )922-

Era filho do Sr- Ca^mlrio 
PietroróiQ e D. Morto Pelegri' 
ni P»etror6iQ.

Fez seus estudes pnmur»* 
os 00 Grupo Escolor 'Espe. 
ranço de Olive* o ' . demor*s. 
trando sempre mg*to voniode 
de oprender e de grande in- 
teiigèncio.

Jovem. fo i um lençoense 
competente e honesto, que se 
desfocou r>o setor boncono de 
rio&so cidode. To.'riOu-se ge* 
fonte. duronte onos, Ho Bon. 
CO Industrio e Comercio du 
Santo Cotofino (INCO^ Icco. 
Iizodo ó ruo XV de Novembro, 
onde ho|e ocha.;»3 insmlodo o 
Rôdio Difusoro Je Lençóiv 
Destocou.se como e isren iu  de 
a lto  goboríto, que icube diri. 
gir com copocidode os serv - 
ços desse Borveo.

Cosou~se com D. Odete 
Moreira, deixondo C‘̂  filhos. 
José Rubérts e Voro Deixou 
lombém netos

Como fundooc*r e presi 
dente do Rotory Clube locol, 
prestou irvestímówis s '  ;os ò 
população menos lovoroctdJ. 
tomondo iniciativas erri ;am* 
ponhas sociais, onda moís u- 
ma vez deu suo er>orrrie cnn. 
tribuiçõo, seu apoio total.

Em 1972. foi eleito fre . 
ferto Murrlclpol. possondo a 
governor os destinos de Len­
çóis, oté 1976-

Trobolhou orduomento ò 
serviço do coletividode len* 
çoense. deixondo obras ex­
pressivas, onde podemos solr 
entoT;

Iniciou o corutruçòo do 
Nucieo Habitocionol Zí 
Ho".

Construiu casos oopulores 
em A lfredo Guedes e Borebi 

(ntroduziu melhoromerfO) 
no òguo. esgoto e vios públi. 
CCS. de nosso cidode.

instolou r>ovos :*efieicres, 
0 iodo, no estódio ''Archon. 
gelo Br ego", tornordo-c ng 
épOCO. um dos mois ben* ilu* 
minodos do regiào

Aumentou o n ú r^ ro  de 
luminórias no de otlett:- 
mo e proços, cujo ilummoçóo 
coreoo de melhunos.

O Sr. Rubens Pie^rorò«i 
sempre oqomponhou o desen* 
voivimento do esporte lenço, 
ense. desde suo vlcin escolor. 
Deu suo contríbu çóo e o&stduí. 
dode, oro iniegronte io : equ<- 
pes, oro como clemente co di­
retório

No décodo de 40 c  50. 
botolhou poro que o futebol 
ter>ÇOense se reorgunizosse u

enifosse no fase óurec. quon* 
do o CAL Surgiu coirc umo 
dos moiores expiassòe:, no 
«nlenor poulisto

Fundou o Ligo L.5nçoen;e 
òe Futebol Amodor.

Em 1975. r.unsiruiu o 
estodio "'Antonb Corlo* Voc- 
co". no Distrito de Borebi e 
modermzou o es*odi3 Jc Dis* 
trifo de A lfredo Guedes

Foi o Sr. Rubéns P^etro* 
róio. um dos g rn n ^ .. volores 
de suo geroçoo P xficpou  
duronte onos. do L***l r mo co. 
rol do Motriz N. $. do Piedo. 
de

Foleceu repemi-iomente 
no dio 10 de joneiro de 1976 

Seu neme ^'ocido-
rriente perpetuado num dos 
nouos grupos escolo es, to<* 
rwndo-se 0 Patrono do k E.P. 
G "Rubéns Pietroróio"

— Oodos extraídos do Aiquí* 
vo do Sr Alexondre Chitto ~  
(1976 e 1965)

fleademia Kuma-Taiè realiza
batismo e troca de cordéis

Com opoio do Unidade 
Municipol de Esportes -  UME. 
0 Acodemio de Capoeiro 
mo.Toié reoiizoró no domin­
go. 10, 0 portir dos 14 horos, 
o cerimônio de botisrrso — a 
quinto, desde o suo fundoçóo 
— e o troco de cordões — ou 
cordéis igroduoçóo^ Segundu 
informou o contra .mestre To* 
tu tlvoir (^ rlo s i. *̂30 olunos 
da Acodemio porticiporòo do 
cerimónio de groduaçóo porq 
o pleito de mudonço^ de cor.

deis'.
Esse evento, ^^ntre^anto. 

nòo se limito u po^-ncipoçõo 
dos copoeiristos lençoenses- 
Segundo informou Tolu, cer. 
CO de 500 copoeiristos de vó* 
r«os cidodes e Estodos brosi- 
ieiros ponictporòo desse c. 
vento. A avolioçóo seró 
por mestres copoeiristos ^  
do segundo o contro.mestre 
lençoense, "com crjté^iaj teenr 
COS que levam em conto o de­
sempenho, técnico e evoiuçõo".

DR. DARCENY ZANETTA-BAEBOSA
IMPLANTES OSSEOINTEGRADOS

Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial 
Pós-Doutorado na Lund University — Suécia

DR. ANTONIO HILÁRIO FRANCISCONI F.®
ORTODONTISTA

ODONTO CENTER 
Rua Padre Anchieta 237 (centro) — FONE: 64.3614

Super promoção de
Tecídosiamericaoa

APROVEITE ESTAS OFERTAS A PREÇO OE CUSTO

VISCOSE ESTAMPADA 
1,40 LARG. APENAS

2,99
O METRO

PANO DE COPA FELPUDO 
DOHLER APENAS

L39
CADA

TRAVESSEIRO 0 45x0.65
LUXO”

L98
CADA

TOALHA BANHO ESTAMPADA 
APENAS R$

3,98
CADA

TOALHA ROSTO ESTAMPADA 
APENAS RS

198
CADA

SAIAS VISCOSE LINDAS 
ESTAMPAS APENAS RS

7,80
CADA

##
CAMISETA MANGA CURTa 

ADULTO” APENAS RS
3,95
CADA

CALÇAS JEANS 
APENAS RS

9,90
CADA

— PREÇOS DE ARRASAR —
ALEM DESTAS MUITAS OFERTAS EM TECIDOS. 

CONFECÇÕES. CAMA, MESA E BANHO.
UTILIZE NOSSO CREDIÁRIO EM 3 VEZES SEM ENTRADA 
OU 2 VEZES COM 10'• DE DESC. TAMBÉM SEM ENTRADA.

OU A VISTA COM 20 DE DESCONTO

1

Lençóis Paulista — Rua Cel Joaquim A. Martins, 955 
Barra Bonita — Rua Campos Salles, 158 
Jaú — Rua Lourenço Prado, 679
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Hofe. 09 /09  — 
Apordodo Agiiioro, DouglOá 
SVIIliom Spuzo. Ricordo Go- 
deguez. Pedro BolonKo, Joae 
Roberto PinKeiro de FreilO;. A. 
driono Wogrker Stmòss, Edmíl* 
9on J. Mocome, Geo.*> Moto 
Sooto). Let^io Bernardev

Amonhó, 10/09 -  Joio 
Ferrtondei Cooegkion, Mor«o 
JCié A rtio li PoccoíQ. Domin. 
g09 lu i l  Bodo. 6vondfo Mar- 
cofino Bodo. £doou^o Sonioi 
Tenòrio. M oaor Vkono do 
Silvo. Adelío AngetiCo Ou<rL 
no.

Seguodo. 11/09 — Sidoey 
Corlo» Ce»ehini. Joiè Virgillo 
Poccolo, Cieide Morio Apare, 
ado MorQveá. Joiefo Ar>gel>- 
CO Ferraz. Murilo Jooquim 
Mor>feiro.

Terço. 12/09 -  Eugen»o 
Coneglion. EIzo Peienozzi lo . 
rer^zetti iS. Paulo, Eizo Cone* 
glion Lózori. Sérgio Moreira 
de Souzo. Sclonge Fótimo do 
Silvo. Flovío de A. Miguel

Quorto. 13/09 — C riirio. 
00 de Borros tS Poulo^ Mo­

no do Piedode Per ontoni 
Bronco. MoHy Ferronte Ar^drel*
10. HorDilfon Ferrnino do Silvo. 
Coroíirto O rtego Germono, 
Morcoá A n ion io  G o ipo r. Eli. 
zobete G iorgeiti.

Quinto, 14/09 — Odoni- 
K l M  Bo*i Lo iouo, Bovero 
M èdolo. Antonio Jose Poccoio.

Antooro Corloá Eiroi. LuiZ 
Voldenei do Cormo. lu a  
Void ir do Cormo. Jooquim 
Poulo Compctt Junior, Dorcy 
Purgono M inetio. Rito do Co»' 
no  Comorgo. Ingrid  de fó tim o  
Romponi Ro»o M orio Poccoio, 
pQub Sérgio Perpetuo (Agu. 
do&.SP . M argarete G odoy Sii- 
veiro lioquoquecetubo-SP', 
G iutiono Sooego Vezzo. Ano 
M ono Booventuro Gonzotez

Sexto. 15/09 — G um er 
cindo Jocon, A lz iro  Terezinho 
Fernondes. Pouio O m ò Neto. 
José Benedito Rubio, M orcio 
Regmo Pereiro. Vonio P loode l.
11. Jo ildo  M orio  dos Sontes, 
José Rubens Zogato. Adoilson 
Andre de Souzo. Lucíone Vo. 
lério  Pedroso. C orolino P 
Rondmelll.

GENTE
...A p o g o u  2 velmho), r*o 

uttimo sóbodo, 0 gorotir^hc* 
Bórboro Maciel Brogo Elo re­
cebeu beijOs conrthosos dos 
poU Edilsor> e Sueli Brogu Fe. 
liododes.

Na último sextodeiro (01 
o cosol Poulo e Deriize 

completoram 12 onos de 
coKimenlo. Eles forom muito 
tcár^fodo» pelo* filho* PrUcilo 
e Junior Pofobén* oo coso'.

Terço.feiro é o vez do 
gúrotõo Glouber de Souzo Lo. 
pes comemorar os seu^ 10 
onos. Os pais Elizcbetr e 
Ooudio, rnois o irmã Gloucio 
estóo preparando oquelo fcsio 
para o Glouber.

Completou idode nova, 
no último quortodeiro (06 09) 
o Or Corlos Augusto Sothino, 
A GENTE desejo muito* tclic i. 
des oo Dr Sottanc.

Estorò ocontecendc

Q partir dos Idhs. n i  E.E.P. 
G- Profo. Antooteio Grossi 
Mololrosí 0 trodidunol fe ro  
do Primovero A fe re  serò 
reolizodo em prol dos tcsnion- 
dos do serie. O  evento 
marco omdo o corouçóo do 
Roinho do Primoveru e con­
tará com barrocos de plonto*. 
doces, salgados, b e b d ^  coL 
xo surpreso, jogos e d scotoco 
Comporeçom. ,

Enlace Motrimoniol — No 
dio 22 de setembro. dezoi. 
to hocoi t  trinto mbutos. no 
AAotriz Nosso Senhove da Pie* 
dode, reolizor.ie-0 o enloee 
motrímoniol de AAara Pegino e 
Jorge. Elo é filho dc Mario 
Mercedes P. Gonçolves e 
Joõo Botisto Gonçolves e ele 
filho de Antonieto V ilbs S. 
Llobet e Juon Üobei Bonet. 
Aos noivo*, nossos cumprimefw 
to* e voto* de felicidode*.

— VEND6.se Brosilio ono 7B. 
(fo lto  reporo no pintura). R$

400.00 Trotor fone 63.2541 
(ou c Joóo Miguel, no Ró 
dio Difusoro).

-  VENDE-SE TROCA-SE PIAT 
UNO 90. CS. 0 gos. Iro to r 
fone 632541 (ou com Joõo 
Miguel, no Rádio Dífusoro).

-  TR<XA-SE KR3/B8 p / terre- 
no no Jd Itomoroty. Trator 
Av Prefeito Jocomo Nico*Ou 
Poccolo 332. V Rondon

-  VENDE-SE F-KXX) ono B8, 
bronco e preto, vidro royJMn. 
pr>eus novos Toldo de F«- 
bro. bofxo quiiometrogem — 
Tocodiios. super conservodo — 
RS 17 000.00 Fone 634695

— VENDE.SE Tipo 16 — ono 
94/94, 4 portos proto -  R$ 
\4OO0 Trotor R José cio Po. 
trocinio. 645, fone 632155

— VENDE-SE fio t Uno ono 90. 
preto Trotor R Emílio RoftS*. 
346 Júlio FerrorI com José Cor- 
loi.

— VENDE.se ou Troca-se Son- 
tono ono 86 R$ 5-8(X),(X) e 
vmo coso no novo L.R dos 
Grounos, 49 R$ 17.CX10 Trc. 
tor R* Stefono Ghirotti N o  
290. Sto Cecilio c /  pfop

-  VENDE.se Fuscóo 1500, 
ono 71. bfOTKO Trotor fone 
644062

— VEN0E.5E commhóo Vol. 
kswogen 7-110-5. ono 90 ^  01 
Monzo or>o 65 fase IJ Troior R. 
Luis Birol. 520, Nudeo — Fo­
ne 643096 com Sitvio

— VENDE.se Poroti. 83. bre
R$ 4-BOO.OO Trotor RuO 

ferncko Dios Poes. 386. Jd. U- 
b romo

— VENDE.se Poisat. ono 61 
L$. rodos Mognésáo òtimo e r 
todo. R$ 2.700. Trotur fortes 
63*2680 {comerciou 631300 >
res^denciO'-

— VENDE-SE Consórcio Ford • 
Escort G lX <50 mesti 8 
X 400,00 Trotor fone 632253

— VENDO Opolo ono 76. cor 
bege. ótimo estodo de cor-r*-*. 
voçóo. Trotor o Ruo Guodola, 
joro. 242 de segur>do o ^ x to . 
feiro opòs 17:30 ou pelos fo . 
ne* 631721 ou Ó3-478I.

— VENDE-SE/TROCA SÉ Pick. 
up Fiot LX.16, or>o 91, gasoli­
na. onzQ metóiico. vidros ver. 
des e elétrico, or quente, toco 
-fitos, topefe de coçomba em 
ótimo estodo de conservoçôo 
Trotor R. Enb Giovoriettf. 345.
— Vila Sóo Joóo nest,3 ti. 
nol de semono com Móno.

— VENDO Voyoge ono B8 R$ 
6.300, trptor Ruo Anfonio Poc* 
edo, 28 foo lodo do Elmeu 
Auto Peços Fone 632780

Capela d t Corvo Branco 
será reinaugurada 

com missa

Começa hoje a 
comemoração da 

Semana da Imprensa
Com O "Boile du Impren­

sa'*. hoje ás 23 horas no Au. 
tomOvel Clube de Bauru, terô 
inicio O progromoçoo comemo. 
ratrvo do Semono do !mprer>- 
so. que tem otívidodos pro- 
gromodos nos principoís cida. 
des do regióo, incluindo Len. 
Çòis Poulisto. A diretoria re* 
gionol do Smdícoto des Jo<- 
nolistas Profissíonois no Esto. 
do de Sòo Poulo, sediado em 
Bouru. conto com o pcb  do O* 
fícino Culturol Regíonol '*G'ou- 
CO Pinto de Moroes'\ Unhrer. 
sidode de Sóo Poub. Universr. 
dode do Sogrodo Coroçóo de 
Jesus. Unesp, Delegocio Regio­
nal do Polido G víl. Prefeitu­
ras de Bouru, Borro Bonito e 
Lençóis Poutísto, olém de vó. 
fios empreso*, poro reolizoçòo 
dos evento* progromodos-

Um dos ocontecimentes
mois esperodos do Semono do 
imprenso é o posselo de b o r 
CO pelo Rio Tietê, em Barro 
Bonito, oferecido peb  Nove- 
goçòo Fiuviol do Médio Tieti. 
omonhõ à* 16 horos Hoveró 
um coquetel o bordo, po*ro. 
cinodo pelo prefeitura da d . 
dode.

No terço-feiro. dio 12, 04 
pfotissionois do Imprenso se- 
ròo homenogeodos no Solóo 
Nobre da Faculdade de Gdon. 
tologio de Bouru lUSPi, com 
um show do Orquestro Veri- 
tos (USC^ opresentoçõo de 
video e performance teatral. 
No dio 13. serò ministrodo um 
curso de Português poro jor. 
nolistos, no onfiteotro do 
Centnnho lüSPi. Òs 20 horos. 
Poro o cidode de lençóis Pou- 
listo, o programo reservo o 
lonçomento do Itvro ^Um V lc. 
líno paro os G o t o s d o  jo '. 
noitsto Ludus de Mello, òs l^ h  
30 de quinto-feiro. no Coso 
do Culturo ‘'Profo- Morio Ro. 
ve Coneglion".

Outros eventos progro- 
modo*: Aberturo do Expôs** 
çõo de Foto Jornalismo, dio 
14 òs 20 horos, r>o Restou, 
ronte Monnheiro's (Av. Duque 
de Coxios 22.55, Bouru h Po* 
lestro com o jomolísto Cooo 
Borcellos dio 15« òs 30 horos 
r>o onfiteotro do Unesp (Com- 
pus.8ourg); Dfos 15 e 17, con* 
Ffotemízoçôes entre kxnolis*ct 
lem Lençóis e Boufui

Com umo nusso ò* 19h30 
de terço*feiro próximo, o Co, 
pelo de Sonto Antonio, no 
boirro Corvo Bronco seró re r 
nougurodo. após os reformo* 
empreendidos pelo comunído- 
de. otravés de umo combiõo 
responsável A celebroçóo se­
rá conduzida pelo podre Ed. 
son (3eroldo Sovo, do Po. 
róquio N.S Aporecido, ò qual 
pertence o copefo dc Cor^o

Bronco.

A cpmumdade d-^ boirro 
esto buscondo entendimento 
com o Pároco o fim de que 
0* missos voltem o le r ceie* 
brodos no Corvo Bronco com 
moi* frequéncio. A copelo re. 
cebeu melhortos em >io rede 
primorio, cobertura. novo 
pinturo exterrw e interno e 
substituiçóo do piso-

Capaeira Brasil coaquista 
medalhas em Bertíoga
A equipe de capoemstai 

do Academia Brosil de Len« 
Çóii e Botucotu participou do­
mingo, em Bertiogo. do 1.o 
Compeonoto de Copoeirc do 
Ligo Bertíoguense No compe. 
tiçóo forom rnscritoe cinco 
membros do ocodemio, três 
deles premiodos com medo. 
Iho de bronze. Pelo cotego- 
no superpeso. o lençoeroe 
Tempestode venceu um con. 
corrente de fiertiogo, enquon* 
to entre os reprasentontes de

Botucoiu, o copoeiristo tz>ldo 
e seu coiego Lombrigóo tom. 
bèm conquistorom o 3 o  lu. 
gor

Anteontem, o Acodemio 
Brosil fez opresenteçoo em 
Borro Bonito, duronte O 2 o 
Battsmo de Capoeiro promo. 
vido peb  Caso de Cuhura 
locol A delegoçóo fo i com­
posto peb  contro.meszre Go* 
b  dc Brigo e seus pupilos 
Tempestode. Bofe^ Corujito e 
Dez poro os Dez

UME abre inscrições 
para duplas de truce

CORRECAO:*

Promoção de Aniversário dos 
Supermercados Santa Catarina

A d ireçõo  do Supermercodo* Sonto Cotorino voi 
m onter. o te  o dio 10 de outubro, umo g rande  quontí. 
dooe  de iten* com preços especioiS' Foi equrvocodo o 
ofírrnoçôc publicodo em motério de primeiro pógino 
do ed içôo  o m erfe r de O ECO, de que os preços p e r  
monecetion inoiterodof duronte 40 dios.

O que o Sonto Cotorlno se propõe o fazer é ne- 
gccTor preço* com o t indústrioi. principalmente Ci de 
Lençóis Roulisto. poro que o* produto* locoi* sejom 
•orrreddos o preços de oferto ç se pottível. sem reo. 
.u*te òurrr.te período-

Orgonizodo pelo Secre. 
to /io  de Estodo do Esporte e 
Turismo, o 19,o Compeonoto 
Poulisto de Truco, comegoró 
no dio 1.0 de outubro, em 
Lençóis Poulisto (no Tonicõo, 
á portir dos 8 horost com o 
reolizoçòo do 5.0 Copo Kaiser 
de Truco. Esso será o primei­
ro etapo do Compeonoto Pou. 
listo, justomente o fose muni* 
ò p o l A fose regional rombém 
jò tem locol e doto definidos: 
cidode de Pirotiningo, nos de. 
pendência do Oube Aguo* 
Quentes de Pirotiningo, no dio 
22 de outubro, o portir do* 
9 horos-

As duplos lençoenses In. 
feressodo* em participor do 
Compeonoto, devem se irocr^  
ver oté o d b  29 de setembro 
em um desses locad. UME (Tc« 
nKóo), Bar do Picinim idefron­
te oo Pcetinho). Bor do Con. 
tie iro l no V Ib  Cruzeiro^ e Bor 
do "Bostiõo" (Núcieo Hobiio* 
cionol Luiz Z ílb ). Nos ediçóes 
anteriores, segundo inforrrto^ 
çóes obtidos no UME, '‘vário* 
duplos de bnçói* obtnferom 
boo* clossificQções nos fases 
locol e regional, porém, oindo

nôo foi possfvel trozer c  co- 

neco de compeóe* do Estodo*'.

CRECI J-12.737
RUA PEDRO NATALIO LORENZETT!, 709 FONE: 631288

IMÓVEIS
RESIOENOAS

tD NAÇÒES;
— Ruo Argentino — c /  2 dorn .. 5c'c, 

cozinho t  WC - f  gorogen iREf 343}
— Ruo Ingbierro — c /  3 dorm (1 suhe) 

solo ropo. cozinho, áreo de serviçe, go- 
rogem — todo de b |e  — terreno inev^o 
•ref 549;

— Av Estodo* Unidos — 2 dom , . so. 
lo. cozinho e WC — gorogem, todo b je

cf 359i
— R. Colombio — c /  3 dorm (1 suite 

to4o de b |e  1 /2 te rre r^ (ref 4371
— NOVA LENÇÓIS: R- Popo Copins - 

c / 2 dorm.. solo, cozinho e gerogem,
415)

— NUQEO: c /  3 dorm., sob, copo. co. 
zinho. WC. òreo serviço, gorogem todo de 
b,e (ret 339)

— RONDON d  2 dorm , sob. cozinho. 
‘VC. óreo serviço, gorogem — Tudo de 
1 o <ref 404)

V CRUZEIRO d  2 dom , io b . cozi­
nha e \^ C  gorogem -4- ponto convircioi 
gronde d  WC e cozinho — R$ 30.000,00 
^ef 360)

— Cr 3 dorm.. lo b , cozinho e WC. go. 
rogem * f  ponto comercial d  WC — em 
excelente locol — RS 35 000,00 (ref 397<

Sobrodo d  2 dorm., solo, cozmho. 
WC, goroge +  ponto comerdol d  WC — 
em excebnte bce l ~  R$ SS.OOOJJT iref 
277)

— Sobrodo d  2 dorm-, sob, cozinho 
WC -h gorogem -  R$ J5.0000C -  F'- 
nonc. (lef 450).

=  V. S iO A O : d  3 dorm., sob, cozí. 
nho c WC +  gorogem — ótimo bco l zo. 
çóo RS 30 000 00 (Ref 418j

— V- BACGLI: d  3 dorm, sob, copa, 
cozmhc. WC, gorogem — todo de b je  ^  
RS 25.000,00 -  (ref 430-

— V. CONTENTE: d  2 dorm,. «ob. co­
zinho e NMC +  E d ío ib  d  t dorm., sab, 
cozinho e WC termno de 330 m2 b - 
do de oma do ruo R$ 22.000,00 (Ref 
321)

— VAAAMEOINA d  2 dorm.. sob 'oz i. 
nho e WC mois Edícub d  2 dorm. R$ 
25DJ0 (ref 412)

— JC PRIMAVERA: d  2 dcxm, todo re. 
fe nvodr 15.000,00 (ref 3361

— V. ANTONIETA: em construçóo d  3 
ó rrr . 1 sutte^ RS 35.000.00 (ref 367)

— JD ITAMARATY d  3 dorm M suíte)
3 sotor.bonho/Box Blmdex — Aquecedor 
Cordol, gorogem p /  vòrbs corro* -4- Edr 
culo grande R$ 1154)00/X) (ref 4 l6 i

— VUIAGE: d  2 dorm., sol., cepo. co- 
Zinha. óreo serviço, gorogem — b d o  de 
cimo 6o ruo todo de bje — novo RS 
300C000 (Ref 434)

— V. UBtRAMA d  3 dorm , (I su:wi so. 
b , copo, cozinho e WC em reformos — 
26.CO0.00 (ref 248)

^  C / 2 dorm.. sob, cozinho e WC +  
gorogem — em 1/2 terreno — R$ 25-COO, 
CO ref 3ó6>

— C / 3 donm., sob, cepo, cozfnho e 
WC 4- Edfcub d  chunxaqueiro tnob go- 
rogem p / 2 carros — R$ 42 000,00 (ref 
37C)

— C / 2 dorm-. solo. cozinho e WC • r  
Edícuio d  churroK)ueiro mois gorogem p /
2 corros — RS 30.000.00 mots pequeno fí. 
nonc ref 438'

— V. CAPOANI; d  3 dorm ., lo b , copo,
cozinho ^  Edicub mois gorogem  -
todo de b |e , excelente loootiZDÇóo ^  RS 
45.000.00 (Ref 372)

— SANTA CEOUA: d  2 dorm -, ro lo , CD. 
po. cozinho, óreo serviço, m ob gorogem  
facho do p /  2 ve leu b *  — RS 3S 000M
-ef 3 5 l‘

— MORUMBI d  3 dorm., ta lo, copo, 
cozinho. WC óreo serviço mod E dkub c / 
churrosqueiTO —* RS SS.OOOJX) (ref 348)

CENTRO d  3 dorm (1 sufie) sob vi­
sito. sab TV. cozinha, W C  áreo sw iço , 
Edicub d  churrosqueiro, conil, Ameno 
porobòllco, gorogem p / vártos corros, ter- 
reno de 760m2 -  R$ 90.000,00 -  ^'ef- 
453).

*  C / 4 dorm i1 suite) AE, Hidromosso. 
gem, Sab EPor, Sob Viséo, Sob TV, Co»

A VENDA:
po, Bo% cozinho, Oreo serviço. «oncAo d  

nho. WC. churrosqueiro. gorogem p / 3 
u : rv -  excelente bcollsoçòo -  6$ 
I9COOO/)0 [ref 452/

— C / 3 dorm , 11 suite/ AE, sob . copo,
cozinho pbnefodo. WC. d  Box filindex, 
roncKo d  dturrosqueiro. pisdna, saur«« 
go-ogem p /  2 cone* R f 7 5 .0 0 0 ^  —
'ref 272j

APARTAMENTOS
— FDIFiaOS: VITORIA REGiA -  HU. 

MArtA -  ALPHA -  FLAM60YAN7, vòrtas 
unidades

TERRENOS
— V flA  SAO JOAO. Porque Efizobeih, 

V Io Contente, V ib  Cruzeiro, Jordím VÜIo- 
ge. M o^m bi, Cochoelrtnho. V íb  AntontetQ, 
Itomaroty, Porque Antartko. Jd. Humoftó, 
Jordim Gron Vílle Vòrbs fores.

IMOVa RESrDENOAL P/ LOCAÇÃO
— JD NOVA LENÇÓIS: Ruo dos Melros 

^  d  3 dorm e gorogem -  R$ 280,00 
mensod

— V IIA  CRUSiRO Ruo M o b  Grosso d  
2 oorm — RS 280/)0 mensoi*

— Av, Cruzeiro do Sul — 3 dorm . 4*
gorogem 9% 3 5 0 /0  frm nah

— Ruo M n o i G erq ii d  01 dorm — R$
200.00 mensob

— PO EUZA6ETE R Angelino Montoll 
Nelli — d  3 áom  e gorogem — Rt .
350.00 mentffs

— R Angefino Montoll Neftl ^  d  3 
dorrr mob gorogem -- R$ 40000  menso b

— VILA CONTENTE* Ruo Rodrigues Al- 
>-S4, com 3 dorm.. R$ 350,00 rrtenscb

— Ruo Projetodo [otros C opbnol d  2 
dorm « gorogem — RS 280,00 mensob

=  VILA IRERE Ruo Tfbirtçe -  c /  2 dor. 
m . gorogem RS 280,00 mensob

— VILA MAMS)fNA Ruo Toeb de Sou- 
ZQ, c / 2 dorm # gorogem — R | 400,00 
mensob

'  v n >  UBIRAMA Ruo hbnoel C. Godoy
— d  2 dorm 0  suíte) e gorogem — R$
700.00 mensob

— VILA PACCOLA Ruo Sontos Dumont 
—d  3 dom  e gorogem — R$ 400,30 
memoii

— CENTRO: Ruo Modhodo Assb ^hmdoi)
— 01 dorm.. R | 220,(0 mensib

--  Ruo Richieri J- Dolben — c / 02 dorm
-  RS 250.00 mensob

— Av Ubiromo ^  d  3 dom  (I mHm)
-  RS 600.00

— Ruo Pe Anchieta — c /  3 dorm -4- 
cfrurrosQetfO e gorogem — com te le fone* 
RS 95C,CC mensob

— Ruo Geroldo P Borro* — C /  02 dorm 
Ui 300,00 mensob

APARTAMENTO P LOCAÇAO
— EDIF BETTA — Ruo Geroldo P. Bor.

roe »  c /  3 dorm mob óreo de
*ev tço  e Oependênoo p /  empregndo +
2 gor<.>9em -  RS 1-0(0,00 mensob

iMOVElS COMBtCIAIS P '  LOCAÇÀO
— VILA CRUZEIRO Ruo Gotòs -  1 So. 

lôo c / 2 portos -  RS 2 5 0 /0  rrmf^ok
— V ib  UBIRAMA. R. Monoel Coetoro 

de Godoy -  I solóo c /  WC -  RS i:^ ,0 0  
mensob

— VILA V1CENTINA: 1 borracâo d  
iruturo metálico d  400 m2 c /  1 sob e 
7 WC

— CENTRO: Ruo Tbodentes. 1 solâe d  
WC -  R$ 200,00 mensob

-- Ruo Mochodo de Am  02 sab* R|
250.00 mensob

— Ruo Mochodo de Asks, 01 «ob -  R$ 
7CL*,(X) mensoii

— Ruo Jo #  Pofroetnb — 01 solâo R$
250.00 mensob

— Ruo Ando Goriboldl — 01 d
2 dorm d* fundos ^  R$ 6(0,00 mensob

Ruo 7 de Setembro — ooio d  2 dorm 
•r fundes e garogem -  RS 8 0 0 /0  iw w  
sob

— Ruo Cei Jooquim A. Mortin* 01 so 
b  c / WC -  RS 30000  mensob

— ~ Ruc XV de Novembro — 01 Solón d  
WC -  Rf 280,00 mensob

— Ruo Ignooo Anselmo — 03 sabs ter* 
reo ^  RS 1 5 0 /0  mensob

— 01 solo d  d fvborb R$ 270.00 men.
'.w*n

RUA PEDRO NATALIO LORENZETTI, 709 - -  FONE: 831288



-  VEND€ S€ UNO 3rx> S0,
ou Troca^Sft por cor. 

ro M n o r votor. Tro;or \cm  
Ò327Í7-
• 0^cr*^O.ni« poro r obolhor
^  motonsro ponicuior, vio. 
goru cvgisos. Tr R. Amozcnoi, 
Í42 , V ilo C fuioiro com Routo 
A 6cv« Fort;:: rixodos 630200/ 
643160 — H. Comorciol.

— /£NDC*SE Video.Gomo, Su­
por Nintendo ir>ovo' R$ 260,00
-  Trotor 643062.

— VENDE-SE Boicóo vitnne 
Mco, medindo 2,60m. 01 mcr 
quino de lomor. Trarar ruo 
do» Expedicioriónos, IS9, Vilo 
Momedmo.

— Temo» terviço poro pco* 
prietòrio de comínhòei e cor. 
reto» p Ironiporle de pino»
— Trotor R. Anilo G oril^d» .

— Soio 4 — c Sr. VoL 
dir, a partir de »e9 unda íeiro
— hor. comercíof

^  ALUGA'$E qworto pora mo. 
ço». Ruo Dr Gobriet de Oli- 
veiro Rocho. 437 íro io r no Io. 
coi.

-  VENDE.se 16 cornos de 
solteiro, uiodos, em poHeitc 
estodo- R$ 10 codo Irdormo* 
(óes lone 63.0746

-  VENDE-SE GOL BX, ono 86
— bronco, volor RS 4 900. Tro- 
tar Ruo Gino Augusto Amònd 
6o»t. 443. Porque Resrdenchjl 
Rondon.

-  VEN0E.se Fitbores de Pi. 
ncher c / 50 dtos ifèmeoi^ R) 
80,00* Intereuodos trotar o R 
Evofisto de Moroe» Fitbo, 1)3 
** Cecop III.

— VENDE*«SE Joço de iof6, 
estonte embuK), encerodeiro 
e duoi como» de soNeiro. Mo. 
trro mudonço Trotor R, Corrr 
po» Solle», 45 ^ o x .  Formòcio 
UBG^

-  STELA 8ANCAS DE JOR*
NAJS -  REVISTAS -  Pro^o
do Torúcào.

FOGO MART FOGÕES -  
Vervdoi e conserto» de peço». 
oiM tèncío domiciliar — lovo. 
gem especíolixodo. Rwo Cel 
Jooqwím Anselmo Mortíns. n.o 
1785 — Lençóis PouUsto CP

-  VEN0E.se CBX ono 89, 
em bom estodo. R$ 2 500. ^  
Trotor R Tomé de Sou20 299 
V ila Morlo Oistino*

— VENDE.se CG Todov or>o 93 
/94 , oxul c / 4 600 ILm -  RS 
2 500,00 único dono — Tre* 
ror R, Fernào üios Poes, 270, 
fo te  634643

— VENDE-SE ou TROCA-SE 
por corro, mobyiete Coioi — 
R$ 600.00, moquino de to. 
zer olgodóo doce ^  R| 700,00
— bicicleto p /  odufto — R$ 
100.00 Trotor R. Pelegrio: 
Nelli, 157 — Pq. Rondou

— VENDE.se Mobylete, ar>c $7
Coloi, rodos de mognésic, im. 
pecovel, RS 750,00* Troto* R. 
Visconde de Mou6. 196 8e.
to VkstQ f com Ede.

— VENDE SE CG 125, or^o 89 
“  em bom estodo Trotor Io* 
oe 634671.

— ALUGA.se imóvel comer, 
cioi R Cel iooquim A. Mor* 
tins, 560 — esquino Av 25 de 
Janeiro Trotor fone 631563. 
Folor com Corto» — borOdo 
come/Ciot*

— VEN0E.se Chócoro Virgíiio 
Rocho comendo 2 pisc no», 
pomar com 110 pé» de Tru- 
tos, souno, fechado todo com 
olcmbrodo, churrasqueira, 
construçòo contendo 2 quof* 
to» com loie, cozmho, banhe», 
ro e solòo de fe»toi. Totol de 
m2 — 140 — locol p /  compo 
de futebol Trotor fone 643335
— oceito.ie corro no negócio.

VENDE-SE coso, com tré» 
quarto» <\ sendo suífei »olo, 
cozinho todo ozuleiodo, edí. 
culo com bonheiro, acabo- 
mento  de prírneiro e gorogem 
ompio Trotor no locol, ovenH 
do Luiz 6o»o 155*

e  _

— VENDO Fusco 69. em bom 
estado RS 1650,00 Tr. Ave. 
nido Luiz 8c»o 155-

-  VENDE.se 2 Lote» de terro 
no Vila Contente =  285 m — 
RS 4 000.00 -  650 m. RS 
6 500.00 Trotor fone 631932.

— VENDE-SE umo betino 79 
gosoüna, um motor e combio 
do Possot 1 6 6 ákoo l, vende, 
se ou tro c o s - Tr. R. João Co. 
pooni, 461 (núcleo^ 643765.

Inibilíária CERTI
CRECI J-9123

— VENDA E LOCAÇAO DE IMÓVEIS — 
casas — sítios — fazendas — chácaras

TELEFONES RESIDENOAIS E 
COMEROAIS

Rua Sete de Setembro, n.o 1.246 
TELEFONE: 63-0756

C n R D I N B L L I
C r e c i J -9 .1 8 6

RESiOENClAS PARA LOCAÇÃO 
CENTRO
6 convxfo» — RS 600,00
5 comodoi — RS 600.00 
4 con^odo» -  RS 200,00 
4 f.rwnrido» — RS 2CO.OO

CACHOEIRINHA
4  ̂ Jos RS 300.00
MORUM6I
6 comcdcA — RS 600,00 
SAO JOAO
4 r-rr>odO» -  RS ISO,00 
VILA PACCOU 
4 comodo» -  R$ 300,00

APARTAMENTOS PARA LOCAÇÃO 
Ed<)>c*o Vitòrio Régio -- RS 400.00 
Editicic Humoitó -  RS 600,00

PRÉDIOS COMERCIAIS PARA LOCAÇÃO 
Ruo Piedode -  RS 300,00 
Ruo fAjchodo de A&i» — R$ 300.00 
RuO Cel Jooquim A. Mortm» — R$ 300.00 
Ruo 26 d« Abr4 -  RS 250,00

IHOamAMA CARDMALU 
R u a  P ie d a d e . 6 1 3  —  F o n e  (0 1 4 2 )  & M 2 4 3

— VENDE-SE coao no ia^dim 
Villoge com 2 quortr?»  ̂ 5olo. 
cozinho, òreo de lerviço, bo, 
nhe»ro- Aceitp terreno e linho 
telefônico no negóõo. Trato.- 
^uc Gol Osóno. 207 ~  Be­
lo Vi»to II com Dino.

— VENDE.se Gelodeirg b>G'~ 
temp. e»ianfe p /  »olo, fogòo 
4 boco» continental 20C1, mo­
la. codorro do popo», bcrço, 
como de ca»ol, bel>che, bíci. 
cleto Ceei, cornnho riené, co* 
de^rinho p /  corro, codejfinha 
de pop^nho, ondodor. ventú 
lodor de teto. eie/ivoninKo, 
tv 20" core», tv 5"' prelo e 
bronco, codeiro de óreo, lò« 
buo de ginó»iica, cano de 
»o1teiro, modeiro mociça. en. 
cerodeíro tsemHnoval, colchòo 
co»ol e solteiro, pilòo, me»o 
de centro ou conto e mogno 
com tompo de vidro, 2 lumí. 
rvórío» completo, me»o p /  tv 
compro se mòveU u»odo>. Tro. 
tor R Tirodente», 557 -- Fo­
ne 631379.

— VENDE.se ComínhÒô Che­
vrolet ono 77. Trator 78, 03 
corrocerio». Trotor R Gino A. 
Antonio 6o»í, 136 — Pq. Ron. 
don.

— VENDE.se Aporelho de 
»om System Philip» digito l c / 
controle remoto 'novo^ R$ ..
350.00, gelodeiro Quohty — 
Brostemp 330 litro» ínovQl RS
400.00, oparelho de som 3s| 
Shorp RS 200.00, teclodo Rti- 
'^iw com 4 oitovo» e soido p / 
coiAO am plilkodo RS 200,00. 
Trotor R, Podre Anchleto, 66.

— VENDE-SE Mobylete Cok)i, 
ono 86 Trotor fi- Mexic^, 22
— fone Ó43443.

— VENDE-SE um telefone — 
Trotor fone 632261.

— S uzuki ã E 50 — Yomoh^» 
Jog 50 — Mobylete Coloi — 
Hondo 125 Spocy em 3 ve. 
ze» i /  luros. Fone 644345 =  
Av Podre Solustio, 1140

-- VENOÊ-SE ou TROCA-SE p / 
corro de mencr valor — Pqro* 
íi Plg», 84 — super conservo, 
do. RS 4 250.00. Trotor R M r. 
chodo de As»i», 288 — fon« 
632591

-  VENDE.se Corcel GT, ono 
75, ótimo estodo. VaiorR$ ..
2 000,00.  ̂ Trotor pelo fone 
630139, com Mourinho.

^  VENDO 6ro»ílio ano 75 óm. 
mo estodo R$ 2.170,00. Tro. 
tor fone 64-3666 hor. comerc-

-  VENDE-SE Chevy 500 ono 
67, bronco, akool, capota de 
fibra, conservodo, licencioda 
95 ~  ploco Lençóis- Trotor fo . 
n t 632106 ou R Mino» Gerois, 
184

— VENDE-SE^2 Terre- 
nos PARCELADOS, no 
Jardim Village. — óti­
mo preço. Tratar Fo­
ne: 643652.

BEBA O

MELHOR

D IN A M IC A
£ M P R £ £ M 0 IM £ N T 0 5  
IM O B IL IÁ R IO S

CRECI 37.500
— V E N D E - S E  —

SÍTIOS — TERRENOS — CHAGARAS -  
FAZENDAS — TELEFONES — CASAS 

— APARTAMENTOS — 
COMPRA SE ACÓES DA TELESP E

RUA XV DE NOVEMBRO. 581 
1.0 andar — sala 15 
— FONE 632602 —

Toledo Imóveis
RUA 13 DE MAIO, 1056 -  FONE: 63-0187 

ALUGA-SE -  CASAS:
Otimo coso com 3 quarto» oo lado da Igreja Motriz 
-  660.00
Caso 4 Quorto» Rortdcn — R$ 500,00 
6 comodo» V. Cochoeírinho — R$ 550,00
5 ccmc Jcc Jd Nov? Ler>çó»» R$ 350,00
06 comodo» centro com 'prscinoi — R$ 600.00 
3 comodo» no Jd* Primovero — RS 220,00

ALUGA.SE Pk^EOOS COMEROAISt
Prédto •.omerciol Jordim do» Noçóei
Próvimo oo Centro com 350 m2
Rendon com 45 rr,2 próprio poro ofiCino
Solo Comercial Ruo XV de Novembro, pi»o superior
Solo» Edif. lu iz  Paccolo R$ 200,00
Soldo Comerciei com 250 m2 Rondon ^  R$ 800.00
Solõo Comercio) Novo Lençób com 37m2 -  R$ 220,00

TERRENOS
Alugorvne 2 terreno» Rondon — R$ 200,00 
PROMOÇÕES, Ak*gom.se linhos telefônica» por openc» 

RS 80.00

-  VD40E-SE -

CASAS Centro, V ila Cruzeiro, Porque Reiidenctol Ron­
don. V ib  Ubirome, NOcleo Mobitodono) Luiz Zlllo, 
Jordim N ^ro  Lençòt». V llo S6o Joòo, Jordim do» Na. 
çóes Vllo Cochoeirirxha, Vílo Copooni

TERRENOS Itomaroty, Jordim Nova Lençói», Vílo 
Cruzeiro. Vílo da» Noçóev Viio Ubifomo, Vilo Sôo 
Joào, PQi^ue Elizabete

-  VENOE-SE Aportamento Edif- Vit6r#o Régio 
LImmos Ttk*5n»co»,

— VENDE-SE A /eio gro»ao e 
pedro, vende.le CBX 15C/38
— AceitO'»e troco por moto de 
mer>or volor Trotor R Ropoio 
Tovúre», 41 — fone 630074.

— VEN0E.se boicão frio» 2 
mts, freezer horizontol 300 )i. 
tro», bolonço eletrônico 15 kg 
cesto p /  bombril, suporte p / 
vassouro, 2 cesto p /  botata, 
cecoute. 4 carrinhos p /  mer- 
codo, 4 cestinho» p/m . corto- 
dor de frio» médio -  6 rr.t» 
gondo centro) metOlko, 15 cx 
de cervejo. 6 cx- p /  compro
— Votor RS 6.000 Acoiter-se 
proposto. Trotor R* T ib irí^ , 
32.

— VEN06.se Brosilio ono 77 
RS 2 400,00 — Escort GL ono 
87 -  5-500, Voyoge LS 83 -  
RS 4D00, Fuscóo 74 RS 2.400 
CG 89 RS 2 000. CG 79 =  -  
RS 850. Turuno ono 83 R$ 
1.350 Trotor R. Princezo Izo* 
bel, 170 — Vilo Capooni ou 
fone 634704-

— URGENTE -  VENDE-SE Bi­
cicleta Coloi Aluminium 21 
morcho», ótimo estodo cie con- 
servoçóo Bom preço. Trolor 
fone 631822 com Monoel hor. 
comercio).

— VENDE.se Terreno no Jd- 
Morumbi. ótimo locol — me. 
dindo 11x29,20 — Trotor fone 
631893.

^  VENDE-SE Gol ono 84 -  
motor 1.6 — oicool ou tro c o s  
por corro de menor volor — 
Tratar R Amapò. 11 ou 17 fes. 
quino com o R Poroíbo) — Vi. 
1o Cruzeiro-

=  VENDE.se Teclado Yomoho
— PSR — 150 -  5 /8  oitovos- 
Trotar R. Tirodentes, 324.

— ACEITA.se Encomendo» de 
arronjos de noivo e também 
lembra ncinhos e decoroçõo 
de boto»- Trotar R. Fror<csco 
Preste» Moia, 191 — Vilo U- 
bírama, fone 630986

—PASSA-SE uma lojo com 
ponto, preço de ocq»>6o — 
20 ono» em atividode e com 
freguesia formado. Trotor com 
Loco» — fone 631087

— VENDE-SE Coso no Jd- Ju. 
lio  Ferrari II — R. EÜdio Moi* 
»é» Gíocominj, 70. Trator R. 
Sontos Dumont, S7 (finol Pe. 
Solcrstio)-

— VENDE.se Pompo 93 GL 
1.6 — gosolíno, cinzo, 2.o do. 
no, preço o combinor Trotor 
R. Costro Ahres. 159 =  Vilo 
Ubiromo ou fone 644224

— VENDE-SE Esquino lo rK h ^  
nete à Ruo Sete de Setem. 
bro, 1 174 oo b d o  do [ordim 
com todo estoque* Trotor r>o 
locol com Eunízio.

— VEN0E.se Violóo Oi-Giorgi 
e um berço com duo» govotos
— Trotor Ed. Vitório Régio cOm 
Fotimo-

— VENDEJE Porati 85/86 -  
Belíno ono 84, ombo» am òtí. 
mo estodo. Trotor R Felipe 
Comoròo, 365 — Jd* Ubirama

— VENDE*SE Ur>o ono 36 c / 
toco4itos e outo.folonte» em 
ótimo estodo — Volor RS * . 
4600 — Trotor fone 631740.

— VEN0E*SE 1/2 b re  no Jd. 
do» Noções Trotor R Ita lb , 
147 Jd dos Noções.

—  V E N D E ^ E  2  T e r ra -  
n o s  m e d in d o  3 5 1  m 2 , 
c a d a , n a  p a r te  a lta  d o  
J a rd im  V il la g e . P re ç o  
d e  o c a s iã o . T r a ta r  fo ­
n e  6 4 3 6 5 2 .

— HER8AUFE (importodo do» 
EÜAJ Produto notvraf, nuthçòu 
celuior, perdo da peso com 
Múda Tel 64.3916.

VENDE-SE lo |o  com ou sem 
estoque Trator 63)629.

^  VENDO Chavatte DL. ono 92
— completo Troco por corro 
menor volor* Volor R$ 7.000, 
trotor fona 631222

— VENDE.SE Moto Turuno Qi-o 
81, RS 1 100 -  e umo CG 
125 ono 82 Preço 1.200 Tro. 
tor no Chòcora Antónb Nel* 
li no fim do Ruo Tibiriça n o  
225 ou no Pernombuconq» c / 
Amorlldo no horário comerei, 
ol-

— COMPRA-SE Ações 
Telesp/Telebrás — Te 
lebrás — melhor pre­
ço. Tratar fone 644092
— somente à tarde.

“  Alençóo — Foiamos comba­
te da doanço» a progo» am 
frvteira», porwiro» da uvc» 
a |0rd1n», Inclusive oduboçóo
— »ob ohenroçõo de eng. o, 
grònomo. Trotor fone 6 ^3 3 7  
hpf. comercbl

— Freta», correto» e mudenço» 
com F.4000 a Chevy 500. in­
clusive oo» sóbodo» e domin­
go». Trator Ruo Minas Geroi» 
184 — V ib  Cruzeiro ou fone. 
632106-

— VENDE-SE 01 Ter- 
reno no ' Jardim Villa­
ge", medindo 248 m2. 
por apenas R$ 4.000,
— Tei. 643652, hor. co­
mercial.

^ á k ú k
MÃNTELLI

W W W
SUPER PROMOÇÃO 
DE PNEUS FIRESTON 
NOVOS — 185x70 13 
R$ 53,00 — E cheque 
para 01 10 95
Bolonceamento eletrônico — 
colibrogem de pneu com nu 
trogénb*
Vendo de pneu» nocionoii e 
importado», pneu» »emí-novo» 
e usodo» am garal. Comple 
to Serviço de borrochorio Tro. 
CO de óleo, (ovogem a lubrífi- 
coçôo. Ruo AtOb Frezorfni, 23
— Fona 64-3896.

— TELHAS ROMANAS 
OE BARRA BONITA ~
Quclidode pteço- Postos no 
obro »am frete. Conheço r̂ o»»o 
produto FONE 63-2105 (Ro­
meu Soneto}.

— PEDRAS DECORATIVAS ^  
Acenla.»e, lovo; e aplico- 
çõo da impermeobilizonte. R. 
José do PatTodnb, 891 (coso 
n<  1 ̂  fo lor com Cloudemlr.

— lim peza  b r u t a :
ASPOL — Forros, te- 
lhados, pedras e cal. 
xas — Aspol Fone 63- 
4526 com Nivaldo Bis- 
po.

SUA MELHOR 
IMPRESSÃO ESTA 
AQUI!

^ m n te rg ra - f  
im p re ssa s

CONVITES — CAR. 
TOES DE VISITA — 
TALONARIOS — FO­
LHETOS — CALEN­
DÁRIOS E FOLHI. 
NHAS — IMPRESSOS 
EM GERAL
Consulte nossos pre­
ços, orçamento sem 
compromisso.
RUA CEL JOAQUIM 
ANSELMO MARTINS. 
503. FONE: 630170.

ROMEU SANCns 
Corretor de Imóveis 
— Crecl 41.388 

— FONE: 63-2105 
COMPRA — VENDA: 
Casas — Terrenos — 
Sítios — Chácaras — 
Fazendas: 20 alquei- 
res cana; 30 alq. com 
cana, terra roxa; 185 
alq. pasto; 8 alq. ter- 
ra roxa. café, pasto, 
benf.; 20 alqueires c / 
café mais benf; 6 alq. 
pasto; 24 alq. pasto 
mais ótimas benf; Ca. 
sas: V. Cochoelrinha, 
Village e Sta Cecília; 
e Rondon. Terrenos: í- 
tamaraty e V illa g ^  
Aptos: Humaítá e S f f^  
Remo.

I m •  b i I í á r i a
CRECI 10.900 

OS MELHORES NEGÓCIOS 
IMOBILIÁRIOS COM ATENDtUENTO 

PERSONALIZADO ATÉ A RNAUZAÇAO

I M Ó V E I S  A VENDA
TERRENOS:

P/'RQUE ANTARTICA -  UBIRAMA -  ANTONIET-*. -  
RONDON -  VILLAGE -  CENTRO -  VILA R fí'kc -  
JARDIM >k£ -  NOVA LENÇÓIS =  HUMAtTA - CA. 
CHOEIRINHA -  JAkDiM ITAMARATY -  GRAN VlUE
-  VILA CRUZEifiO -  PARQUE ELIZABETHE -  PARQUE 
RES. EAC JOSE'

RESIDÊNCIAS:
JARDIM YPE -  CECAP -  MORUMBI -  VILA S2.C JO. 
AO -  VILA CRJZEIfiO -  UBIRAMA -  VILA PACCDL- 
LA -  fMRiMBONDO -  MAM6DINA -  VILA IkERE -  
CENTRO -  ITAMARATY -  NAÇÕES -  STA. CECiLIA
-  RONDON -  ’ ARQUE ANTARTICA -  NOVA lEN- 
ÇóIS -  NÚCLEO -  PARQUE RES. SAO JOSE' -  ViLA 
CAPOANI.

FAZENDAS -  CHÁCARAS -  SmOS -  PRÉDIOS 
COMERCIAIS E APARTAMENTOS

Suo d< dléHe d *

LINHAS TELEFÔNICAS
DICA S DA SEMANA: 03 LOTES NO JARDIM iTAMA 
RATY iQMJ ZiLLOi EM FRENTE A REPRESA. Pço detolhev

DICA'S IMOBILIÁRIA
■'UMX QUESTÃO DE CREDIBILIDADE” 
FONES 6 3 - 1 0 3 9  E 63 - 1337  

— SEDE PRÓPRIA —
RUA XV DE NOVEMBRO. N.o 544 
(em frente ao Banco Mercantil) 

c /  Carmlnhi ou Dfreou


